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Novembro eclodiu inesperadamente 

Estivemos com Lüis Carlos Prestes em São Paulo, 
por duas vezes - em julho e em outubro. Ele faiou a 
LEIA sobre os livros que fizeram sua cabeça — Ro-
binson Crusoé aos 10 anos (presente do pai) e, mais 
tarde, O Estado e a revolução, de Lênin, quando esta­
va exilado na Arí^entina. Seu maior interesse, no en­
tanto, sempre foi a engenharia e, nos anos que passou 
em Moscou, leu demais a respeito. Apesar dos seus 87 
anos e de ter tido nas duas oportunidades uma agenda 
cheia, o veterano comunista estava em plena forma, 
muito mais que nós todos que o ouvíamos: Mário Eit-
tipaldi, ex-presidente da Câmara Brasileira do l ivro, 
Marília Andrade e \'irginia Pinheiro, de LEIA, e os 
anfitriões Marco Ciuliete e Laura de Aquino, /ndafia-
do sobre o segredo de sua juventude. Prestes riu e dei­
xou escapar: disciplina... muita disciplina, que eu 
aprendi no exército. 

O depoimento que temos de Prestes daria quase um 
livro. Aqui, selecionatpos apenas a parte em que ele 
fala da insurreição de 1935. Com a palavra. Prestes. 
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Podas essas comemora­
ções que se fazem anual-

. mente sabre o que já cha-
fmavam Intentona Comu­
nista é para dizer que o 

Movimento de 35 foi realizado por 
ordem da III Internacional. Tudo isso 
é inverídico. "35" foi fundamental­
mente uma luta antifascista. 

Já em 1933 surgiu no Brasil o Parti-
do Integralista com o apoio do goveiy 
no de Getúlio, querendo levar o Bra(-
sil para um regime fascista. De ma­
neira que eu — que estava na União 
Soviética desde 1932 — resolvi voltar. 
Isto foi por minha vontade própria: 
"eu vou porque já estou aqui há três 
anos, vou lutar contra o fascismo lá 
no Brasil". 

O Secretariado da III Internacional 
era dirigido pelo camarada Dimitri 
Manuilski, que se tornou meu*grande 

amigo. Ele insistiu muito comigo 
ra não vir, porque cuidava da mima 
segurança, achava que eu não wria 
segurança suficiente no Brasil, j 

Isto se comprova pela pessoa que •%. 
ele escolheu para me acompai^ar: a 
Olga, pessoa de inteira confi^n 

na 
ão pin-

muni 

toimhn_fl«^o dejirti5"5hiiaç|l»^te^ 
volucj/eíiiàrreètKJ^Brasii. Depdis verifi­
camos que eralum quadro muito exa­
gerado. Não havia uma situação as­
sim ião revolu/fcionária n(Lpaii«^Havia 
descoWntatjren^ -jâ muito g^anda 
com oGetÚlio porque ele não cupffij 
priu nenhuma d%s promessas coi^ue 
se apresentou candidato em 30. 

Agora saiu um livro sobre a Olga, 
do deputado Fernando Morais, em 

Eu era um simples membro do partido, ele era o 
Secretário-geral. Mas o Miranda enganava os 

outros. Chegava no mapa do Brasil, botava o dedo 
em qualquer lugar e dizia quantos membros, 

quantas bases o Partido tinha... 

I 
^que justainSífte'est^;á!^clarofnãs'paIa- ^ 

vras de ,Manuilsici com a própria OI-
ga, queèles resistiram muito a essa in­
tenção idos comunistas brasileiros, do 
Secretariado. 

DiscikirartMniuto,. mas concorda-• 
/,Knn-afÍH^I que a situação no Brasil 
/era realmente-séria. 

Quando o companheiro Jorge Di-
mitrov foi preso, acusado de ter posto 
fogo no Reichstag com mais dois 
Companheiros búlgaros, houve uma 
Campanha internacional pela liberta-
.çãò de Dimitrov e no Brasil essa cam­
panha fomou um vulto muito grande. 

' bepois da libertaçãotácDimitrov o 
Partido transformou essa força de 
giassa, já mais ou menos organizada, 
em luta pela pafcj^essa lutà pela paz, , 
no mês ̂ "mãrçMse reuniivuma grân-

' (je assemBléia fio^tealio-íoão Caçta-
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no, e nessa assembléia foi fundada a 
Aliança Nacèónal Liberta^íM;^: 

A ALN devia lutar péla indepen­
dência nacional, mas fundamentalmen­
te era contra o fascismo. Eu/ fui 
eleito nessa Assernbléia\presider)íe de 

\ honra da Aliança, por cau$a^ presy 
\ tigio da Coluna. ^ / 

O crescimento da Aliaríça i^e de/eu 
ao descontentamento populàr\ ^"ao 
desgaste do Getúlio. Os\tenentes não 

__tinham feito nada, nS& resol^rain 
nenHum problema. O C^túlio-tam­
bém não fazia nada. A situhção eco­
nômica era má. /-A 

Agora aí houve erro nosso na aya- y 
liação da situação eçonômica e d 
próprio desgaste do Getúlio. Porq 
em 1929 o Brasil sofreu todas as con­
seqüências da crise geral do capitalis'-
mo: o preço do café foi lá para baixo, ^ 
o Brasil não podia importar quase ̂  
mais nada. Mas já ehj 1933^wnós^€ 
vésseipgs exmiünado k^-ãüEüação -
nom 

¥ 

Era mais fácil construir o partido nos quartéis do 
que nas fábricas. Nós tínhamos três jornais: um do 
Exército, um da Marinha e um da Aeronáutica e os 

soldados faziam questão de botar o jornal do 
Partido na mesa do comandante... 

} ^ 
frente, mediante a incorporação, em 
primeiro lugar, das massas de milhões 
de camponese^ tendo como objetivo 
a criação de um deStacameíkb de urh^ 
exército nacional reifolucionário, fiel 
serti rçservas Vcgypliitão^ cbmbater 
pela instauração do poder da ÁNL". 

Não era pois um poder comunista, r 
•ert" " 
rizávamos 

^ lar-nacion^-revrtluopaario que corit 
."Gãtêria os" mçnçp^tidf e o latifúndio, 

Jão era pois um poder comunista. i\ 
"õljoderTifANL (Jue no^^facFj^iT ' 
ivamos como um goyefno poou-t / ae 

"-r U.LÍ. iivyfisM"' 
liò 

phicã wm ihais atenpa 
desstmfaxadwf^ais xmc 

U problema fo 
ehto. 

I problema loi que enTlVji nos ti-' 
nhamõs passado o ponto mais baixo 
da crise, tinha começado um certo de 
senvolvimento, diminuído a falta de 
trabalho, começado portanto iima.J. 

, saída para'a crise, jájic^jáeaaeí^lf 
f 35/,Nt^," j^gên^tanlo, não pensávamos 
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imediat 
hm setembro de 35, JlDtrve uma 

greve, elrr Petrópolis em que houve 
choques violentos «çtre comunistas e 
integralistas, que se Espalharam pelo 
Brasil afora. Aqui na Praça da Sé foi^^ 
liquidado o Integralismo, fizeran» 
uma grande manifestação, os comu^ 
nistas enfrentaram a reação « o inte-

"-«gpalismo nunca mais pode fazer nada-
- aqui em São Paulo. Isso foi en^gosí^v 

• Em Petróppfc foi em setembro. O 
Camarada .Sissçmr^ííré" éfà-sççretário-
geral da Aliança, nesse momento me 
escreveu urfia carta dizendo que tinha 
chegadaa hora da insurreição. Eu wi-
tão respondi, por escrito dizendo que 
ele estava equivocado, que aquele 
movimento de Petrópolis foi muito 
impOTtante, mas só depois de uns 20 
Petrqpolis é que nós estaríamos em 
condições. Para formar quadros, co­
mandantes, só no processo dessas lu­
tas, que jinham de continuar, e que 
depois é que poderia se desencadear a 
luta armada. 
/ Nós tinhámüs^forças organizadas 

'no A^xkSterno Ríj) Grande do Mor 
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te, pm Pernambuco: em todos os esta­
dos, do Nordeste, e nos íjuartéis do 

Mas^ós ri^ pensáyaiftos ̂ m ifísur-
reiçao^méSíiaamenté. Ô último corn-
pãnKéim-do Comitê Central qüe' ti­
nha viajado para o nordeste levava a 
ordem de que não se iniciasse nada 
por lá sem a ordem do Rio. A Inter­
nacional Comunista também não 
pensava em insurreição no Brasil. Em 
agosto de 1935 houve o VII Con­
gresso da Internacional Comunista 
em Moscou. O camarada Dimitrov; 
analisando a nossa Aliança Nacional 
Libertadora falou textualmente o se­
guinte:. "No Brasil, o Partido Comu-

_ nistâ, com a criação d^ Aliança Na-
• cional Libertadora, baseia-se no sen­
tido do d|ésenvplvii%ientò ' da frento 
única antiimperialista. A ANL tem 
que fazer todos os esforços para con­
tinuar ampliando sucessivamente ^ta 

os principais jnirtygbs do pais. 
I r. vióydî i-

pevadamente; 
E M-chegQju nQveá^Oy- <^wvOlta 

liyjnksp ' " eclod 

' estava em Rigorosa ndestím^ 

um naci ialista, não era um comu-/ "-'ger só veio a pedido do Miranda, ele 
nista. Era professor primário, falava ^ ̂ "pédiu que viesse um assessor a quem 
francês riiuito bem, melhor do que A ^ ele pude^e Consultar.^Eu conheço 
eu. Não ^a marxista, muit^ longe ' '^-t*n'^^-6rdSh§^ gíÜF^jforaní dadas ao 
disso, mas h%o se podia dizer- que era"** Berger: que não interviesse nos assun-
um ignorante^ atrasado, é Exagero, é tos internos do Partido. O papel do 
uma coisa exagerada. Eu não preten^ ' ̂  era responder às indagações 

ter iniÒiado o levante, mas tivemos] 
que perder um dia até encontrá-lo 

Eu não podia — eu não era dirigen­
te do Partido — fazer nada sem con­
sultar a ele que era o Secretário do 
partido, a direção do Partido era ele. 
Havia oficiais da Aviação, com os 
quais eu estive na noite de 25 para 26 

Catete, que queriam levantar 
: uma vez. Eu disse "não, espe­

ra; para fazer uma coisa 
disciplinada". Eu não podia passar 
Çor cim^ do meu comandante, eu era 

"es membro do Partido, ele 
ecretano-gerâr 

No dia seguinte estivemos com eld 
* aíiao^âmsticaao dc 

wii ..gu.uaa Cominter^gs**^ lá. A União Sovié-
dade, só tinha contato com o Partidçr^ -^ica devido a que a situação parecia 
através do secretário-geral que era o ̂  pré-revolucionária no Brasil, tinha 
companheiro Mirandár--Que,^áííás o^^transferido o Secretariado de Buenos 
injustamente acusado no lí^o do Fer- A t .Aires para o Rio de Janeiro. 
nando, chamado de ignorante. EleCamarada Ghioldi era o chefe e 
não era ighorante, ao contrário, era' Berger estava como auxiliar. O Ber-

u 

situação 

Quando chegou a notícia de Natal, perdemos um dia 
inteiro até encontrar o Miranda. Já rja reunião, 

diante do quadro, ele até vacilou. 
Eu insisti: já qUe os companheiros levantarom-se lá, 

nós vamos deixá-los abandonados? 

do defendê-lo porque mesmo era ca­
paz de exageros maiores. 

Quando ele esteve em Moscou, o 
camarada Manulski ouviu-o durante 
muitos dias, ele enganava os outros. 
Ele chegava no mapa do Brasil, bota­
va o dedo lá em qualquer lugar e dizia 
quantos membros do Partido tinha, 
quantas bases etc. 

O Partido era muito frao 
nha base nenhuma na classe 
Mas os exageros do Miran 
dizia a mim, que iniciada a lQ)a, ime 
diatamente a cidade asWia ^escuras 
e sem bondes, os pos^ díí^ight de 
Ribeirão das Lages m estavam todos 
preparados para eywurar, explodir. 
Não tinha isso! ptíando chegou o di^, 
não houve 

No dia 23/de novembro recebo te 
legramay<Iizendo que o Batalhão de 
Caçadjaíes de Natal tinha se levanta-
doyKo dia seguinte, o Batalhão de 
^eéife apoiou. 
/ Eu estava no Rio. Reunimos os 
companheiros, mas não havia meios 
de encontrar o Miranda, não sei o que 
houve com ele, sei que desapareceu. 
Perdemos pelo menos um dia. Na 
noite de 25 para 26 já se podia talvez 

que o Partido quisesse fazer. Tanto 
que ele não tinha contacto nenhum a 
não ser com a^ifan^ /1 

Já nessa^(^aWCpmint^ estav)^ 
muito prefj^paw em nàc/ intervir 
nos assuntos/ntejfnos Óe outros parti­
dos; cada um eç» r^onsavel pela 
elaboração su^ linhá poAtica, não 
tinha nada que ouvir qualqtiet^o/demj 
da Internacional. Não havíj 
so, é preciLíodpsffleQtir isso a 
revolução jiáíeTwisavaNirfiffTTa^oJúci 
gotnunist 

"fascisja<^ principy era 
fasti^noTranto que arfSâíòu homens 
como Hermes Lima, JoãoXMangabei-
ra. Todos esses foram presos também 
como os outros, os comunicas. 

Diante do g^dráf^av/5%^ o 
randa já-vWkWi^as ̂ iMisti: Já 

os coiiipj^Mr(^ Iffváncaram-se 
lá, nós vamos wim-lWrAoandona-
dos? 

força tínhamos _ 
adn^tta^lllíeyeu aí, 
todos os quartíisOTVUa Mílítj 
Batalhão^yavjíl. Mas nâ( 
Não se levãníaram. Ldváiit^ 
Regimento de Infantarii 

ív i-ot 

Vermelha, numa situação muito 
ruim: aquilo ali é uma garganta. A 
ordem que eu mandei foi a de que o 
Regimento se levantasse, saísse ime­
diatamente daquela garganta, man­
dasse guardas-francos para o Palácio 
Guanabara e para o Palácio do Cate-
te, e avançasse até o Arsenal da Mari­
nha para ajudar o Batalhão Naval a 
se levantar, pgjra depois então mar­
char para o Quartel-general do Exér­
cito. Mas não puderam sair da gar­
ganta. Teve uma luta interna muito 
séria, e quando eles estavam em con­
dições de poder sair, o general Dutra 
que era o comandante da Região, já 
tinha fechado a garganta ali no início 
da praia de Botafogo. O Regimento 
ficou só. Também a Escola de Avj, 
ção levantou-se mas teve de aba: 
nar as ^sições 

Mas \gr çtye 
* Há muita especulação a esse 

inclusive a i^e pj^ovocaçãp policial. 
Não foi nad$ disso. Q que houve é 
que, naquela jépoca, eç^Jmais fácil 
construir o partido~«<Js quartéis do 
que nas fábricas. Porque desde 30, — 
os quartéis, o Exército — estavam 
muito anarquisados então o descon­
tentamento dos soldados era muito 
grande; em todos os quartéis nós tí­
nhamos base. 

é que um comunista (Jeveja-
zer num quartel, qual é oirabalho de-

~Ie7 Deve ser um trabalholTr prT^pa, , 
ganda-dü-comuíusmo para preparar<^ 
os soldados para, no caso de um le-

da classe operária, apoiá-la. 
mWo Qiie se fazia não era propagan-/ 

"ttsf ^ra agitaçãsí, _ uma agitação 
•nteiida UPSTuma. agitação comunista 
de arma na mão, a gente pode dizer o 
que é que vai dar. Nos refeitórios a 
agitação era quase diária. Nós tínha­
mos três jornais, um do Exército, um 

: da Marinha e um da Aeronáutica, e 
• ~ os soldados faziam questão de botar 

o jornal do Partido em cima da mesa 
. do comandante. í I 

Agora, di^te>4ff^rrota, há r%u-
tos commnhgínàa,,,^^ 
loje 

que,^um erro. Eu i^x:_oncL.^ 
Eu acmrtpirTrMovtiyelito* 35 

o pontb mais alto da ayyt^do,^ 
'ariidóao lojiae-xíéteaiM)sua 

vidajyt-'a^)o primeiro Partida 
nist^c^/eJevHíitou em armi 
o faKiwdTcontra a-fàseisL 
espyih^s foram^íi-s^uinle:», efi 

5» 
7^ 

w 

n 

36. El 

tn^os 
tomamos\ 

meu 
o^qui 
^.)ntra 

te^alismo. 
I como diz LéntnTlíipiiis de 

quando se dizi^uc nã® dcveri 
tomado as armas, ma». tVr feito 

ve geral em Moscou, afpféspjo 
"não, todo movimentQqí^p 
CO honesto nunca é em"v%o 
experiência./Lênin chama 

o primeir 
Foi 

1P05, 
ter 

kre-
noia: 

luçàb." Foi ta pjpfnenfa expd 
aqui mo BrasNrtatlí^m. Eu) 
esse l\lovimento^irfíriediu a^ 
fascis\izaçào jIíl pa^ na 
quele 
mento 
desmory..^»^^ , 
gralism^rx 

Partic 
matéria: Virgínia Pir 
Aquino e Luis Henrique ' 

uma 
905 de 
a revo-

'ência. E 
cho que 
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nquenta anos depois, o Partii 
lunista Brasileiro quer esquecer 
itentona de 1935 e não tem dúvidas 
[ue se tratou de "uma precipita-

uma tentativa improvisada de 

í 

tu 
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Cin^pj/mtQ^nos da Intentona Comunista 

P & 

isias \qu ecer movime m es 
Da Reportagem Ldcal 
e da Sucursal do Rio 

Ml". "Da noi 
da manhã 
não tem 
Mello, 

—foi»a res 
m no qua 

unprovisa 
levan 

ormados aagnsuagicao em 
tal, no dia 22 de novembro, os li 
comunistas 
ordem do co^ 

ordeA 

que ce 
ntinua: 

para miciar 
pegou 06 lidéres peiUãmbi^nos to 
talmente d^rticuladoy segunda 
Mello. "Não >inh^ mrfis do q 
cinquenta homens no quartel, 
deles recrutas incorporados no dia 
que não haviam aprendido a dar 
tiro"—diz. 

movime 

um camiqnão Tròbas gotemaine 

O historiador 
de 23 livros sob 
sobre o PCB, 
falsas informa 
revolucionário 
clima (k insatisf 
ainda 

Repúbli 

Brasil 

i 

casso. 
toi 
ao 
com 
anos, 
mais d( 
de que 
mão da 
rísmo' 

Segundo 
ne, 62, prof( 
1935 sui^u 
agosto de 
Internacional 

do poder e, portanto, fadada 
Para não^omunistas 

jurista de 75 
o levante foi 

foi uma demonstração 
PCB "não hesita em lançar 
• irça para impor o totalita-

historiadbr Edgar Caro-
ir da USPru luvoiite tfe 

uma reunião em 
em Moscou, da 

munista, em que se' 
declinaram os ^çaminhos da revolu­
ção socialista América Latina: i 
frente ampla no X^hile e insurreiçãqj 

tário-geral do» 
Prestes, estava 
não quis falar 
sua casa no Rio; 
afirmou; "Não\ 

vista à Folht 
e não seri 

um jornal 
ruim, com 

no Brasil. O ex 
PCB, Luiz Carl 
nesta reunião, 

\Folha sobre 1935. 
/por telefone, 
\me interessa dar enl 
^porque será veta 

publicada. A Folha 
progressista e 
posições retrógri 

Já seu ex-con^nlféiro dè^fi^ido, 
Severino Teodéro de Mello \%oje 
membro da ^missão Provisèria 
Nacional do PCB—, não hesitou Jem^ 
criticar o movimento do qual parf ci-
pou, em Recife E contou 

As 7h30 da manh^jo domipgtf^ dia 
23 de novembro de 1^, o cáboMello, 
então com 18 anos, decidiu tomar 
café no rancho do quartel do 29' 
Batalhão de Caçadores de Recife, 
quando foi avisado pelo sargento 
Elpídio: "Vamos levantar hoje às 

Rio. será lançado o 
MovimeiAb em Defesa do Brasil 
(MDBT idealizado pelo general Lopes 
Bragança, que promete distribuir um 
milhão de panfletos nas maiores 
capitais do País, "denunciando a 
perversa doutrina comunista,, que 
traz o crime, o terrorismo, o estupro, 
o tóxico", e saudando a vitória de 
Jânio Quadros para a Prefeitura de 
São Paulo, "que fez em farelo a foice 
e o martelo". 

Os novos emedebistas garantem 
que a semelhança com o antigo MDB 
(atual PMDB) "é mera coincidênci-
a" e aproveitam a data comemorati­
va da Intentona Comunista para o 
lançamento nacional do movimento. 

O presideiyie GetAlio Vargas riaita o# túmulos do« 16 mortos nol Lago, Macedo e Galvão, do Governo Popidar Revolucionário 

Samey participa das homenagens no Rio 

Ordem do dia exalta a democraci 
Do Sucursal de Brasília 

"Vivemos a democracia e para ela 
vpltamos o melhor de nós mesmos, 
certos e convencidos desta opção 
domo sistema político ideal para ob 
povos livres. afirma a ordem 
do dia única, alusiva ao 50° aniversá­
rio da Intentona Comunista, assinada 
pelos três ministros militares, con­
forme a Folha antecipou no domingo. 
O texto será lido hoje, durante 
solenidade no Rio de Janeiro, com a 
presença do presidente José Samey, 
e em todas unidades militares. O 
ponto alto da cerimônia será o 
cumprimento do presidente Samey 
aos familiares dos mortos em 35, 
após a colocação de flores no mauso^ 
léu da praia do Flamento, no Rio. 

A seguir os trechos mais impor 
tes da ordem do dia: 

"O momento exige reflexão, 
momento reclama constante vig 
cívica, coerenty kom a fidelidad 
uma vocação^inentemente oci(j 
tal e cristã, yfsando a impedir c 
futuras gerações sejam vítimas] 
um sistrâiá ^lítico que escra\ 
homem/ao determinismo do Estab 
(...) 

"Assim, nos idos de 35, a reação 
das Forças Armadas contra a Inten­
tona (Comunista traduziu a vontade 
do povo, impedindo que uma minoria 
alienada ascendesse ao pc^er pela 
violência —pregação e práxis de seus 

na tentativa de esma-
íphs democráticos. 

Do Sucursal do Rio 
• do correspondente em Fortaleza 

O pr^idente José Samey participa 
hoje, no Rio, das homenagens milita' 
res às vítimas da Intentona Comunis, 
ta, que comemora 50 anos. O secretá­
rio de Imprensa da Presidência dá 
República, Fernando (Désar Mesqui» 
ta, informou cMitem que sua presença 
no evento está presta ha muitos 
meses em sua agenda. A solenidade 
será realizada na praia Vermelha, 
Urca (zmna Sul da cidade), junto a 
Monumento aos m(Wtos do levante 
cmnunistadeSS. 

A comemoração ocorrerá exata 

mente como nos anos anteriwes à 
"Nova República": o Presidente 
chegará ao monumento juntamente 
com o governador do Estado, Leonel 
Brizola, às lOh, quando será executa­
do o Hino Nacional e haverá uma 
salva de tiros. A seguir, passará 
revista à guarda de ponra e em 
seguida cumprimentará os familia­
res das vítimas e depositará uma 
coroa de flores no mausoléu. 

A solenidade será encerrada com a 
leitura da ordem do dia dos ministros 
militares, e, em seguida, Samey irá 
para a Base Aérea do Galeão, de 
onde retoma a Brasília. O embarque 
está p-evisto para as llh40. 

Em Fortaleza (CE), pela primeira 
vez, desde 1964, a homenagem às 
vítimas da Intentona Comunista sai 
da área dos quartéis para uma praça 
pública, com a realização da soleni­
dade na praça do Ferreira, no Centro 
da cidade. 

A Secretaria de Comunicação Soci­
al do govemo do Estado, distribuiu 
ontem o seguinte comunicado: 

"A memória das vitimas da Inten­
tona Comunista de 1935 será reveren­
ciada amanhã, quarta-feira, em For­
taleza, por iniciativa dos comandos 
da Marinha, Exército, Aeronáutica e 
Policia Militar do Ceará, contando 

com o apoio de várias instituições 
cearenses. Haverá concentração na 
praça do Ferreira, ás 18 horas, 
reunindo autoridades civis e milita­
res, dirigentes classistas e populares. 

Entre os presentes à solenidade, 
estará o govemdor Gonzaga Mota, na 
qualidade de convidado especial, que 
deverá ali comparecer acompanhado 
de secretarias estaduais e assessores. 
Anualmente, as Forças Annadas 
realizam cerimônias para homena­
gear 06 que tombaram no campo de 
batalha, relembrando o infausto 
acontecünento e ressaltando o gran­
de valor do soldado brasileiro". 

V gora, Giocondo vê precipitação^ 
Da Sucursal do Rio 

Para Reale, um "pesadelo" preparado 
^  X X  G ü  P m « « r e ü - M  

Do Reporfogem Locol 

Início estava marcado pára p dia 29 ̂ SÈpTtíçl^i 

o presidente da (Comissão Provisól 
ria Nacional do Partido Comunista 
Brasileiro (PCB), Giocondo Dias, 72] 
comentando a Intentona Comunista 
de 1935, disse que "naquele instam 
eu achava tudo certo, anos depoi 
também. Hoje, não. Tendo vivido 
aprendido com compapheiros e estw .1 

lue foi uma 

hbl 

O levante que agitou o País em fins 
de novembro de 1935 passou para a 
história com a denominação de 
Intentona (Comunista, nome que já 
aparece nas denúncias contra os 
envolvidos, formuladas, no mesmo 

.ano, perante o Tribunal de Segurança 
Nacional. O movimento estava mar;^ 
cado para dia 29 de novembro, mas 
por ter chegado ao conhecimnto da 
cúpula das Forças Armadfá com 
bastante antecedência, foLprecipita-
do e acabou eclodindo énr ürês datas/ 
diferentes: Natal (RN) em 23 de 
novembro. Recife (PE) em 24 de 
novembro e Rio de Janeiro em 27 de 
novembro. A data oficial, para efeito 
das solenidades militares de culto aos 
mortos das forças do govemo, é 27 de 
novembro. 

\ Em Natal, a direção das oo^ações. 
cbubs^xaUós, sargentos, o^erári^e' 
funcionários públicos, quéiomargm o 
quartel do 21° Batalhli^e Cacádores 
no dia 23 e, 
principais da ci 
governador. Os insurret 
uma junta governativa e ] 
ram no poder até a chegac 
federais, no dia 27.' 

pontos 
lepondo o 
formaram 
lermanece-

de tropas 

?. 

em quartéis e dmtm quatro dia&. 
•NÍ Rio de Janeiro, çptão Distrito 

Fnirhit; a rrvnlta fmTmais intensa. 
No 3° Regimento de Infantaria, 
bairro da íYaia Vermelha, os insur-
retos prenderam os oficiais pouc 
antes das 3h do dia 27. Rapidamení 
as forças legalistas cercaram o 3° Ri 
e depois de dez hwas de comt>ate os 
amotinados se renderam. No C^mpo 
dos Afonsos, também no Rio, o 
levante, dirigido pelos capitães Agli­
berto Vieira de Azevedo e#Sócrates 
(Soggalves, foi logo dominado. ' 

AsOGlevação militar de novembro 
de 1935 foi preparada sob a liderança 
do capitão Luiz Carlos Prestes, que 
viviiKna clandestinidade, depou 
Colunk Prestes (1925-27) e da ad 
aó cmiHinismo em 1931 
de Prestks apenas cor 
desenvolvunento lógico^ 
então adotada pela 3* 
(que agrupaV e cent 
partidos comuÁigtas de 
do) liderada p& Jose^ Stalin. 
época, as orientações «e Stalin 

rtidos condu 
PCs que 

centristas'',\'fascista!» 
orgar 
à3*-

lUito orgw 
de 1935"! 

cabo do Exército, participou 
deflagração do levante comunista ei 
Natal (RN), único lugar onde 
insurretos tomaram o poder, e insta, 
laram um govemo que duggLgimtnj 

Analisando. 
iocondo cii 

qometidos, ¢1 
para o frai 
délr-fm, 
que teria fi 
cia golpista 
o fato de v 
percebido que 
fascismo no m 

Chegou 
PAULO «RGIO PINHEIRO 

Do #qulp# dê ortkulittas da FoHm 

Todos os anos, desde o 27 de 
novembro de 1935, data dos malogra­
dos levantes militares na praia Ver­
melha e ao Campo dos Afonsos, no 
Rio de Janeiro, uma cerimônia re­
lembra esses feitos. Nesses cinquenta 
anos, presidentes, ministros, chefes 
militares, se inclinam diante do 
monumento erigido às vítimas do 
comunismo no cemitério S. João 
Batata. Outros mortos igualmente 
caídos em revoltas e revoluções são 
menos lembrados. EsseàC^^rcófa-
gos das Recife, 
quatro em-fiatàí e dezesseis no Rio, 
em sua maioria nos combates no . 

na r 

cional 

munr 

msurrei 

% 

FlflTUflTgff 

Iocondo orgulha-se de sua participação 

iciparam"—, o dirigente do PCB 
iya___ 

uámciaspãf 
o partras! "Dr 
movimento ctmti 

do integralismo". Segundo o ex-
Dias, a-J^uência d»-4pnentisi 
existente nSr-Aliat 

íual I Nacional (ANL), 
o PCB, praticam( 

movimento. "Ti 
baseia fundaní 

está fadado 1 
adesão de massa à/ANL, m; 

levante houve apeaM em Per 
buco e em N@^ No Rio nãd 

ive", disse o lídpfcomunista. f 
Embora não fXmsidere a insurreii 
lO exclusivamente comunista —"fo^ 

movimento da ANL, democrátic(^ 
e nacionalista, de que os comunistas^ 

anticomunismo 
íeiro plano e 
a pani mna sék 

como o^lano 
decretação 

ira|'r lado, a açã 
munistas foi 

uu 
assasse 
visse de/ 

a 
I outro 

^ Aa contra os 
'mais bárbaras". 

solenidades, na área militar, em 
Dnra das vitimas do levante de 35, 

(^ãnião de Giocondo, ainda man­
tém esta marca anticomunista. "O 
espírito da r^ygílche gipda predoipi-. 

OKg daéiite> 

_ «mGcominiBMk-'mcada comèiili 
ação aumentai) número de pessoas 1 

Ique, dizem, foram mortas dormindo.! 
l()uem morreu, morreu lutando",^ 

nfrentar os 

A insurreição de 1935 foi um 
pesadelo" longa e meticulosamente 

pfeparado pelo PCB e que, ao 
contrário das versões históricas cor­
rentes, ' rebentou não apenas em 
Natal (RN), Recife (PE) e Rio "mas 
em dezenas de lugares do Brasil, uns 
06 mais distantes dos outros", segun-

I do um observador ccmtemporflneo da 
revolta, o boje jurista, Miguel Reale, 
75. Este "psiadelo", s^undo ele, f<^ 
wwèéf-mpilm niiüimitiliii 
Armadas, mas, sobretudo, pela fide-7 
Udade do povo brasileiro a consciân-, 
cia democrática". fjj 

Em 1935, Reale estava na linhKaA 
frente do movimento anticomunista/ 
brasileiro. Chegou a ser secretário d« 
doutrina da A^o Integralista Brasi­
leira (AIB), partido do qual se 
afastou em 1939 por divergências 
com seu líder, Plínio Salgado. Se^-
do ele, a insurreição de 35 já era do 

imento dos integralistas antes 
esmo do levante em Natal. "Natu­

ralmente, só não tínhamos conheci­
mento da data preparada para a 
insurreição", disse. 

Para o jurista, a Intentona, 
tratou, como se quer fi 
de um movimento ai 
tingente, mas ao contri 
insurreição cuidadosa e 
preparada pelo Partido 
insurreição se deu ao mesmo tempo 
em dezenas de lugares do Brasil, uns 
os mais distantes dos outros. Fala-se 
apen^ do que se passou no Rio de 
Janeiro, mas, por exemplo, na cidade 
de Itajubá, Sul de Minas (Serais, sede 
de um batalhão de engenharia, um 
sargento comunista levantou a guar­
nição e tomou contar^ cidade". E 

ntou qü^\ %paYÍA articulação 

izarao com reservas 

anos. 

enfrentou os 
Campo dos Aft 
repstrar essa 
iníormação. Nênhui 

em muitas outras cidades, 
sendo possível, passados I 
lembrar quais. Mas, 
sabia que erat 
insurreição, do 1 
o Pará.' 

Analisando a Intentona de 35, Reale 
diz que não há razão "nem para 
enaltecê-la nem tampouco para su-

alorizá-la". E acrescenta que/ 
devemos transformar 1935 nu 

cavalK de batalha para a implanta-^ 
ção áea^ ou daquela 
também Tigo devemos 
esponja 1 _ 
que tem seu sip 
Reale disse ainda que hoje 
contra o funcimiamaito le 
PCs, "muito embora o faQ 
reservas". Mas ressalvou a 
atual dos PCs italiano e espan 
"se desvincularam de suas raízes 1 
originais, de subordinação e fídelida-
de ao imperialismo soviético"." 

'oltosos a bala no 
se lembraram 

e utUíssi 
página 

volumosos autos do pròcesso subme­
tido ao TYibunaJ de Segurança Nacio­
nal ou do minuitioso relatório policial 
do delegado B^ens Porto oferece 
algum elemento para a versão do 
sono. Finalmente, aenbum laudo das 
necnSpsias das vitimas aponta subsí­
dios para a fábulas. Essa foi pel' 
primeira vez cri,' 
poadéncia de Gel 

~CShpó doe 
memória: 

'TOonsôsJ 
fue teriam sii 

fulguram 
memória porque teriam sido abatidos 
"dormindo" pelo braço do inimigo 
mor da civiliza^ojKidea^I e críst̂  

'̂"DI Plissados cmaueota anos 'já í ma. 
I// do que tempo ae espanar osJnitos e 
' enfrentar face a face oc aconjkcimen-  ̂

n 1  ̂ tos. iA.<! rebelii 
• i-fí, pertencer noje mais 

rioftráfíco rio que à mmiofia cívica 
^pecialm&te quando um dos orin-, 

cipais mitos, as vítimaáMsassinadásf 
rVr v-eMÇÍBaiKrdormiam, nfn tAm ampam 

em nenhuma evidência histórica. E 
pura invenãonicè dos prepifad 

tado de exceção, eq" 
to. apsand 

_ idade, tgday os discursos nos 
rituais tío ZTde novembro repetira 
a versão ̂  morte no sono. Pequei 
detalhe: ^osgovemo e as Fv 

waldo 
discurso de 
futuro ditadoi 

numa ca 
Vargas a Os 

pelo 
•pelo 

grandes expectativas. Luiz Carlos 
tes, num artigo publicado emk 

934 ao "La Correspoadance Ihtem  ̂
hoaale", órgão de divulgação tu 
Intemacimal Comunista, o Cpmin-
tem, vê nessa região grandes movi­
mentos de massas e considera os. 

/

cangaceiros como guerrilheiros 
camponeses, que através do Partido 
Comunista poderiamy se ligar ás-

lassas. No Tarceirfr Congresso dos 
'artidos Comunistas da América 

'Latina,, um delido brasileiro "Kei-
roe", irovavelmente o próprio secre-
tário-g&ral Antonio tútciel Bmifii 
antigo solfibdo, declara que y 

pesquisa e 
que ^ afii 

que 
somente uma rebelão, 
Janeiro, essa foi a 

relembre 
a do Rio de 

última de 
série dè três que cdmeça em 
ao dia 22, 
A revolta en 
das três (que 
ção Wscreta do cfi&ò 

' da ' 
racionai do Partido 

sUaro, Giocondo 
letivamente 

poder no £s(_ 
pètàTugà dó gçî emadi 
da uma juní 
populares, ' 

y < 

Armadas à 
menos há um; 

prontidão 
nhum relatório 
responsável por 
3' Regimaito de 
Vermelha, general 
>u(ra ou aquele do 

cabana. 

da rebelião, pelo 
semana, todas as 

de rigorosa/L 
i/vei dormir. ' 

tar, como o do 
' ir o putsch do 

taria na praia 
'co Gaspar 
ti do Forte 

Gomes, 

com 

partici 
unistas, e 

Essas 
tinham' mintõ mais 

partisans estão 
luta, estão 
pobres em s 

vida 

esmo ano, 
categoria de 
da", com 
direto de 

tica e 
ovemo 

paracipa 
ente 

nelas se 

çãolBstórica 
le novembro de 

ta—, coaclamação de Luiz Carlos 
Prestes que ficou apenas na letra do 
folheto distribuído no dia 27. A 
insurr&ção não ultrapassou as pare-j 
des de madeira e estuque (era un 
antigo pavilhão de uma exposiçãi 
comeraal de 190$) dos prédios do 3' 
RI na praia Vermelha, nem a Escola 
de Aviação no Campo dos Afonsos. O 
embaixador norte-americano Hugh 
Gibsmi, fleumaticamente, num ex­
tenso relatório enviado ao Departa­
mento de Estado em Washington, no' 
dia 2 de abril de 1936, declara: "A 
rebelião de novembro foi comunista 
se companda com revolta^rasilei-
ras anteriores, mas em ceno sentido 
fm simplesmente mais u/ha da deplo­
rável série de revoltas que 

[dà&Pa - " 

'Cmnintera,! 
"tsam-a— 
Aftança-
(ANütpost 
de 1935; * 

_fem. Ad 

a 
amat 

\apqio 

face a face 
jg iayqs Luiz Carias Prestes em maior culpa-1 aI 
"cò  ̂a do. O problema é extremamente 

mais complexo do que atribuir res­
ponsabilidades a heróis, mesmo fra­
cassados. Isso não é correto, do ponto 
de vista político ou historiográfico. O 
Eduardo Gomes, do Forte Qmacaba-
na, e Luiz (Jarlos Prestes, do 27 de 

surpreendei! 
ts 7ei 

E continua 
século depois dos levam 
rar, como fa^^-Lujz 
naquela que dev^ 
recente entre< 

Io meio 
conside-

estao na mesn 
por mais 
ideoli 

n' 85, 

devastado e& 
O golpi 

ções de 
revducii 
o levante sè 
insurredona 

loniais e 
lra/̂ ),jpan 

'Cà 

;ar com a estrat 
parque/̂  

m a visão 
nos países  ̂

(como 

política local ao que propnamenfêl 
Tsm~OTnm^eãío £omuaî .~0 àú , 
nao impédeq3e,"î ra os comunistas,] 

te sempre tenha sido objeb 

r 

concepções de golpe 
de Estado, posta em prática ̂ os 
tenentes nos anos 20, e a de insurrei­
ção popular, soviética, na vertente do 
Cmnintem. Do mesmo modo que os 
revolbtsos do Forte Copacabana em 
1922 queriam atingir o centro do 
poder, o Palácio do Catete, na praia 
do Flamengo com os tiros de canhão 
do forte, os insurretos de praií 
Vermelha queriam tomar o Palácit 
Guanabara. Considera-se o Estadt ' 

tcomo uma fortaleza e para derrubai 
>0 govemo basta conquistá-la. Prati 
case oMolpe de Est̂ ii0;'mas preten-\ 

uma iasiàaição 
O povo brasilein iewqta 

se em todo o Pa^^nsposi 
o seu novo ^veroo -to 
Popular N^eional que hoj( 

la da 
Se o 

ra tantos nvda 
êxitos maior 

brasileiro. 
texto do Conun 

Carlos Prestes 
unistas. giãado 

Longe tecimeg 

as rebeh com 
nuam 
com 
Com 

eiemei 
p 

arcî da Cmca 
ão M Amocs ( 

bnal d# Pá -grad^çã 
aii). em 

su' 

ensa 
Auréli 

cução 

dia liza 

qu0^a 
impossível, 

dat 

miciai 
vante de 

itasse coi 
IPrestes seja 
execução. Po] 
não difere taa 
das insurreii 
Comintem de 19] 
duas vezes na 

do. 

seàretário-eeral do PCBlia época, 
Antonio Maciel Bonfim, que teria 
informado incorretamente o CSomin-
tem. Dada a aurajla-^herói que 
cercava o CavajfiH^da âuerança 
hoje parece mpensáv/â çpî uma 
imciaúva milftar como ai 

de novembro 
a contribuição 
concepção comi 

outro lado, o iei 
do padrão dgJdsaría 

que esteve liado o 
a 1935 (î usive 

ao 
Chile em 1932, ainda que remotame 
te, e em 1934, em EU S ilvador). " 
membro do Comitê J 'jcecutiviS 
Internacional Comuaisia. como eri 

le>^ostoy 
sees( 
dei 

Luiz Carlos 
1935 (não imp 
fim Mascou) 

iões e 

novembro, aindaxgne--qáo (ei 
rado em ar/aas pes^lmente^^ 

galeria daHiistória,' 
quefse di/efepd^ si 

A [forma d\gt 
Estado os aproxima. 

M^gsjkum mî ^pois^rgvoli 
unista^27de  ̂

leni 
apresentai 

do Federil em 25 de no^ 
de 1935, em mlena rebelião de 
fe— é aprovada no Hi. 
dezembro^ Esfava abertos ca. 
Te^i para o at^ de exi 
que tantos sonha 
Constituição de 1934 (a comi 
próprio Getúlio Vargas). 
dessa emenda, contestada 
estraS~mihona nas duas 
Congresso, o presidente obtinha 

quase ditatoriais (era aui 
da a suspensão de todas as garai 

ca^tiaicionais). Com uma auto^ 
ção o govemo, pretendendo 

escapar do controle parlamentar. 
TS~'dSnVSãw^õ~gOVémt 

coãstitucional. A polícia brasileta, 
irmanada com a (Sestapo, e oui 

Iços de informação, prenderá 
10, torturará profusamente e aá-

Um juízo é especialmeni e" 
iado para a justiça sumaria: 

inça ^[acionai.  ̂

com 
nova 

irpelo 
•avés 
uma 

do 

o geraHJ'/ 

mreição. Ai 
tiUdac 

'no 
dbuir 

íbilidades «g asse 
tcionais do 

'despachados, constitui gri 
CO. Mas não se trata 
de responsàNJiíãr 

ensaio ger 
rtTun (ud9. 

(do Novo. Reno-/ 
^última 

lidade. Biia yucae 
(e cristã 

V 
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Arinos considera inviável a tese das diretas em 86 
Para Pazzianotto, Samey tem 
interesse em sua candidatura 

—"oito anos"— o vice-governador 
Orestes Q^rcia vem trabalhando 
para ser candidato a governador, 
mas afirmou: "Se ele quer hegemo­
nia (no diretório), metade do partido 
sai". 

Airton Soares 

mwonpire» 

Do Sucursal de Brasília 

O mio^tro do Trabalho, Almir 
Pazzianotto, declarou ontem em Bra­
sília que, em recente conversa com o 
presidente Samey, chegou à conclu­
são de que "o I^residèóte tem inte­
resse em que eu seja candidato a 
governador" de São Paulo. 

"Ele não afirmou isso, mas eu 
acho, senti", disse Pazzianotto. "O 
Presidente chegou a comentar, a 
respeito da eleição para a Prefeitura 
de São Paulo, que é unânime que se 
você (Pazzianotto) fosse o candidato, 
teria sido eleito", disse. 

O ministro fez estas declarações ao 
visitar a Comitê de Imprensa da 
Câmara e diante da insistência de 
repórteres que desejavam saber se 
ele preferia ficar no Ministério ou 
camudatar-se a governador. Se aten­
deria ou não um apelo do Presidente 
para que fícasse no Ministério, o 
ministro disse: "Não sei, eu iria 
avaliar. Iria ver, por exemplo, se era 
um apelo formal ou não". 

Pazzianotto disse ainda não haver 
participado de nenhum entendimento 
para uma renúncia coletiva do Mi­
nistério, no dia 15 de fevereiro 
—prazo que os ministros têm para se* 
desincompatibilizar de seus cargos—, 
mas observou: "Se é para raciocinar 
em termos pessoais, prefiro sair em 
fevereiro". 

Sobre a questão da renovação do 
diretório regional do PMDB paulista 
—na convenção de janeiro—, ele 
apontou a necessidade de um esforço 
em favw da unidade partidária. 
Pazzianotto disse que há tempos 

"Se 0 dr. Ulysses participar de 
mais uma reunião dessas, sepulta o 
PMDB de São Paulo", afirmou ontem 
o vice-líder do PMDB na (Hâmara, 
Airton Soares, a propósito do encon­
tro que o presidente nacional do 
partido, Ulysses Guimarães, mante­
ve, domingo passado, com a cúpula 
do PFL. 

Segundo Airton Soares, a partici­
pação de Ulysses nesse encontro 
"repercutiu muito mal no PMDB de 
São Paulo, porque o PFL é o partido 
do Olavo Setúbal, que quer ser 
candidato ao governo do Estado, e 
porque a conversa com os frentistas 
ocorreu sem que a própria executiva 
do PMDB tenha sido antes convocada 
para avaliar os resultados das elei­
ções municipais". 

Reunião 
A bancada do PMDB na Câmara 

decidiu ontem, por aclamação, con­
vocar uma reunião do diretório 
nacional "para redefinir as linhas de 
ação do partido e precisar seu 
ideário". 

O autor da proposta, vice-líder 
Egídio Ferreira Lima (PMDB-PE), 
64, disse que o objetivo do encontro é 
a "superação da crise de identidade 

ãue o PMDB atravessa". O diretório 
everá se reunir o mais rapidamente 

possível. 

PT não confirma encontro de Lula 
e Brizola anunciado por Rosseti 

Da Reportagem Local 

O encontro entre o governador do 
Rio, Leonel Brizola, do PDT, e o 
presidente nacional do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva, previsto para 
hoje à noite, em Brasília, não tinha 
sido oficialmente confirmado até às 
18h de ontem. A informação foi dada 
pelo secretário-geral nacional do PT, 
professor Francisco Weffort, 48, que 
interrompeu reunião do Conselho 
Político do partido, em sua sede da 
Vila Mariana, zona Sul de São Paulo, 
para atender à imprensa. Lula, que 
também participava da reunião, pre­
feriu não tratar diretamente do 
assunto com os jornalistas. 

O deputado Nady Rossetti, líder do 
PDT na Câmara Federal, havia 
anunciado o encontro na segunda-fei-
ra, em Brasília, dizendo que Lula e 
Brizola tratariam da sucessão presi-

Garcia não acredita 
em criação de partido 
o governador de Minas (%erais. 

Hélio Garcia, 54, em entrevista 
coletiva concedida ontem, considerou 
remota a possibilidade do surgimento 
de um novo partido para dar susten­
tação ao presidente José Samey, 
formado pelo PFL, pela dissidência 
do PDS malufísta e ^r uma ala dos 
moderados do PMDB, e com o apoio 
do próprio Samey. No caso da 
hipótese se concretizar, Garcia disse 
que permanecerá no PMDB. O go­
vernador se encontrará hoje com o 
ministro das Minas e Energia, Aure­
liano Chaves, em Brasília, pela 
primeira vez depois da eleição de 15 
de novembro. 

Amaral faz acusações 
O deputado federal Amaral Neto 

(RJ), primeiro vice-líder do PDS, 
ocupou ontem a tribuna da Câmara 
para acusar o líder do partido. Prisco 
Viana, de adotar uma posição de 
amizade ao governo, e anunciar que 
exercerá uma "oposição desvaira­
da", mesmo que seja o último a ficar 
na legenda e "apagar a luz". O 
pronunciamento foi ouvido pelo pró­
prio Prisco Viana e por mais de 
trinta deputados pedessistas, rece-
bendo uma única contestado. O 
deputado Antônio Amaral (PDS-AM), 
em aparte, acusou o orador de querer 
comandar o PDS. 

Título para d. Avelar 
O cardeal d. Avelar Brandão Vive-

la, 73, arcebispo de Salvador (BA) e 
primaz do Brasil, recebeu ontem, em 
sessão solene realizada no salão 
nobre da reitoria da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), o título de 
"doutor bonoris causa". O título foi 
conferido por iniciativa do reitor da 
universidade, professor Germano 
Tabacof. 

Arquivado o caao Cintra 
A Comissão de Constituição e 

Justiça da Assembléia decidiu ontem 
às lÂ, pelo arquivamento das con­
clusões da Comissão EIspeçial de 
Inquérito que apurou o episódio 
Cintra/Beatriz. Segundo o cabo Sil­
vério Martins, o deputado Benedito 
Cintra (PMDB), 32, estava em com­
panhia da investigadora de policia. 
Beatriz Mariano, seminua, na sala da 
policia civil da Assembléia Legislati­
va em São Paulo, na madrugada do 
dia 6 de agosto. A (Comissão de 
Justiça, por sete votos contra um, 
resolveu arquivar o caso. 

dencial. Ontem, Weffort afirmou que 
os dois devem realmente se encon­
trar, mas não necessariamente nesta 
semana. 

Dando sua opinião pessoal sobre a 
proposta do governador Franco Mon­
toro de formação de uma coligação 
do PMDB, PT e todas as "forças 
progressistas", nas eleições para o 
governo do Estado em 86, Weffort 
disse que o PMDB, mais uma vez, 
encaminha o processo sucessório 
lançando nomes antes de discutir 
pro^amas. E comentou: "Do ponto 
de vista do PT, isto significa areia na 
engrenagem". 

Weffort disse também que os petis-
tas não aceitaram a decisão do 
Tribunal Regional Eleitoral de Goiás 
contrária a anulação das eleições em 
<3oiãnia (GO), e que vão recorrer ao 
Tribunal Superior Eleitoral. 

^ISTF^jü^Whoje' 

Ackel, acusado 
de prevaricação 

Do Sucursal de Brasília 

O ex-ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel, 54, será julgado hoje pelo 
Supremo Tribunal Federal no pri­
meiro processo em que foi indiciado 
por prevaricação (artigo 319 do 
Código Penal) pela Policia Federal, 
apontado como responsável pelo ar­
quivamento de inquérito policial que 
apurava fraude na compra de táxis a 
álcool em Mariana, a 120 km de Belo 
Horizonte (MG). Em sessão secreta, 
o STF decidirá se acolhe ou não a 
denúncia oferecida pelo procurador 
José Sepúlveda Pertence. Prevarica­
ção é "retardar ou deixar de praticar 
indevidamente ato de oficio ou prati­
cá-lo contra disposição expressa em 
lei para satisfazer interesses ou 
sentimentos pessoais". Pena: três 
meses a um ano de detenção, acres­
cido de um terço por tratar-se de 
funcionário público. 

A Procuradoria Geral da República 
deve decidir ainda esta semana se 
pede ou não ao tribunal a condenação 
de Ackel em outro caso em que foi 
indiciado por prevaricação pela PF: 
interrupção de investigação sobre 
fraudes trabalhistas na empresa de 
ônibus Oisto Rei, de Ouro Preto, a 
100 km de Belo Horizonte. 

Justiça recebe inquérito 
sobre caso Baumgarten 

Da Sucursal do Rio 

Acompanhado por dois policiais, o 
escrivão Vítor Praça entregou, às 16h 
de ontem, ao delegado titular da 
Delegacia de Homicídios, Wanderley 
José da Silveira, o inquérito sobre o 
assassinato do jornalista Alexandre 
von Baumgarten, remetido pelo dele­
gado Ivan Vasq^ á Justiça. 

O delegado Silveira providenciou a 
imediata anotação da remessa dos 
autos no livro do Unnbo da Delegacia 
de Homicídios, <mde o inquérito do 
caso Baumgarten está registrado, e, 
ás 16h30, três policiais da Hcrniicídios 
levaram os sete volumes e seis 
apensos para o 1* Tribunal do Júri, 
râde foram entregues no cartório, 
mediante recibo. O inquérito irá, 
hoje, às mãos do juiz sumariante 
Rolando da Rocha Passos, que abrir^ 
vista ao promotor do caso, Murilo 
Bernardes Miguel. 
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Afonso Arina* fala sobre os trabalhos da comissão na Fundação Cama de Ruy Barbosa 

Apreensivo, jurista defende parlamentarismo 
MARCELO BERABA 

Diretor do Sucursal do Rk> 

O jurista Afonso Arinos de Melo 
Franco completa hoje oitenta anos. 
Quando nasceu, na recém fundada 
Belo Horizonte, em Minas, no início 
do século, o País ainda tentava 
sedimentar as bases da República 
proclamada dezesseis anos antes. A 
primeira Constituição do novo regi­
me tinha sido promulgada em feve­
reiro de 1891, fortemente influenciada 
pelos princípios constitucionais Ube-
rais americanos. 

Passadas oito décadas, quando se 
debruça sobre experiências tão dife­
rentes como as que viveu em velhas e 
novas repúblicas, ditaduras e perío­
dos de transição, este senhor cansado 
mas bem-humorado não esconde que 
está "apreensivo" com o futuro 
próximo do País e cada vez mais 
convicto de que o parlamentarismo 
—que ele imagina, para nós, como 
um regime que misture as experiên­
cias alemã e francesa— é a única 
solução possível para se construir 
uma democracia estável. 

"Os problemas que vivemos agri­
dem mais do que as possibilidades de 
solução", diz. "Quando falo em 
problemas, falo em falta de habita­
ção, em miséria, inflação e analfabe­
tismo. Dá para advinhar um futuro 
difícil. Eu fico apreensivo porque 
acho que a agressividade e a rapidez 
dos problemas não estão sendo en­
frentadas pela organização, mobili­
dade e energia das forças políticas 
responsáveis pela sua solução. E isto 
não é bom." 

Duas vezes ministro das Relações 
Exteriores (de Jânio Quadros, em 
1961, e de João (Goulart, ainda na fase 
parlamentarista, também em 61), 
deputado federal durante onze anos, 
líder de um dos conjuntos mais 
afinados da política brasileira —a 
"banda de música" da UDN—, sena­
dor da República, escritor diversas 
vezes premiado e professor universi-' 
tário, Afonso Arinos divide, agora, 
seu curto tempo entre as funções de 
diretor do Instituto de Direito Público 
e Ciência Política da Fundação 
Getúlio Vargas e a presidência da 
Comissão Provisória de Estudos 
(Constitucionais, comissão governa­
mental que estuda um anteprojeto de 
Constitmção para o Pais. 

"A reflexão depende sempre da 
localização das lembranças", disse 
segunda-feira, quando se preparava 
para as homenagens que começaria a 
receber ao longo da semana —a mais 
importante a mostra "Afonso Ari­
nos", organizada pela Fundação Ca­
sa de Ruy Barbosa e inaugurada 
ontem à noite pelo presidente José 
Samey. "No meu caso, as recorda­
ções são as do político e do escritor. A 
recordação em mim não é pessoal, 
mas atávica, de uma tradição de 
personalidades liberais que vem des­
de a colônia." 

A história da família Melo Franco 
registra, por exemplo, a condenação 
do médico Francisco pela Inquisição 

portuguesa quando ainda era estu­
dante de Direito em Coimbra. Este 
mesmo Francisco Melo Franco este­
ve envolvido na Revolução de 1817 
em Pernambuco. Registra, também, 
ivn número grande de deputados no 
Império, sempre eleitos pelo Partido 
Ifiberal. O avô, Virgilio, foi deputado 
federal no Impiério e senador estadu­
al de Minas, já na República, entre 
1901 e 1922. O pai, Afrânio, foi eleito 
mra a Clãmara Federal no governo 
Rodrigues Alves (1902 a 1906) e, mais 
tarde, foi ministro de Delfim Moreira 
(J918). 

Boas e más lembranças 
, Afonso Arinos diz que guarda duas 

impressões fortes, "carregadas de 
emoções", do longo periodo em que 
mrticipou da politica brasileira cdmo 
deputado federal, senador e, depois, 
ministro. São boas, bem-humoradas, 
<;Brregadas de ir orna, as recordações 
oue tem do periodò em que era líder 
oa bancada da UDN e comandava, da 
tribuna, no Palácio Tiradentes, no 
Óentro do Rio, onde funcionava a 
(iãmara dos Deputados, políticos 
Qomo Aliomar Baleeiro, Bilac Pinto, 
Carlos de Lacerda, Emâne Sátiro, 
João Agripino, Adauto Cardoso— 
lum pessoal muito bravo" e que 
bzia oposição aos governos do PTB e 
ijo PSD. E são "tristes" as lembran-
^ que tem da morte de Getúlio 
Yargas e dos dias que antecederam o 
aeu suicídio. 

Afonso Arinos foi eleito suplente de 
deputado federal por Minas e assu­
miu o mandato em março de 1947, na 
vaga aberta com a ida de Milton 
Campos para o governo mineiro. A 

^^ommütuiç&o tinh% sido promulgada 
4m 18 de setembro de 1946. Durante 
%te anos Afonso Arinos foi o líder da 
lançada da UDN. "Eu era suficien-
tmente antipatizado por todos para 
^ continuasse líder. Eu dizia isto 

1 bancada e eles riam. Mas a 
rdade é que era mantido por uma 

lidacte de sujeitos qiK me 
ivam antipático. Era um período 

lUito movimentado, muito fatigante, 
lio de complicações e ameaç^ 

ilitares e eu não tinha competência 
ira os arranjos políticos, para a 

^rdenação política. Primeiro, por­
que não tinha liderança estadual, a 
fiinha liderança era toda baseada no rsstigio do meu nome e na tribuna, 

bancada da UDN era uma grande 
lançada, pela movimentação, pela 
Agressividade, pela criatividade." 

I Ele diz que tem arrependimento do 
uscurso que fez contra o presidente 
wtúlio Vargas no dia 13 de agosto de 
»54, uma sexta-feira, onze dias antes 
4o suicídio. "Não gosto nem de me 
lembrar daquilo. Eu tenho a impres­
são de um homem acuado, fechado 
^quele palácio (o do (Zatete, então 
^e do governo, no bairro do Fla­
mengo, no Rio), cada vez mais 
jozinho, abandonado por todo mundo, 
^rcado daquela guarda e daquelas 
•egociatas. Eu fiquei muito impres-
nonado quando soube da mwte dele. 
Foi a primeira vez, que eu me 
lembre, que fiz um discurso sem 
«ontrole do que estava dizendo. Eu 
«stava falando como se estivesse 

ouvindo uma outra pessoa. É uma a 
estranha. Um transe, (guando eu 
desci da tribuna, o Pereira Lima (da 
UDN de São Paulo) me disse: 
"Afonso, você derrubou o governo*. 
Eu fiquei bestificado. Quando eu 
cheguei em casa começaram os 
telefonemas. Foi uma coisa tremen­
da, foram dias muito sérios." 

Afonso Arinos não gosta que cha­
mem a bancada da UDN e a ele 
próprio de conservadores. "O partido 
considerava que a institucionalização 
da democracia era o processo medi­
ante o qual a reforma social deveria 
atravessar. Como eii acho até hoje. 
Eu acho que toda a tendência para 
aquilo que os cientistas políticos 
chamam de democracia de massa no 
Brasil é perigosa porque sempre 
liderada por um cau(Úlho. O caudilho 
defende a democracia de massa para 
se apossar do poder e extinguir a 
liberdade. Esta experiência vem 
desde o início da República, com 
Floriano (marechal Floriano Vieira 
Peixoto, presidente entre 1891 e 1894), 
que era um tipo de caudilho militar. 
Depois, com Getúlio, esta tendência 
se tornou um axioma da história 
política brasileira. O pojHilismo é o 
movimento que convei^e sempre em 
tomo de uma figura carismática e 
termina sempre em ditadura quando 
esta pessoa domina. Ê o caso de hoje, 
é o caso do Brizola. Não é mais o caso 
do Jânio porque já está idoso. Mas é o 
casodoBrasU." 

Parlamentarismo 
Ele diz que está convencido de que 

o único caminho para o País chegar a 
uma democracia estável é a adoção, 
no t«9Eto dw pnfiiúaka ^^onstituietav Mo 
regime parlamentarista. Mas não o 
parlamentarismo clássico. Afonso 
Arinos chama o seu projeto de 
parlamentarismo dualista e o expli­
ca. 

O presidente da República seria 
eleito pelo voto direto e teria poderes 
fortes. O presidente indicaria o pri-
meiro-ministro, que indicaria o Mi­
nistério, mas que teria de ter maioria 
no (Congresso. Caso não tenha, o 
Congresso indica o primeiro-ministro 
com maioria parlamentar suficiente 
para governar. No seu projeto não 
cabe a dissolução do Congresso. Em 
casos de imj^sses ("eleições no 
Brasil são sempre um trauma"), ele 
prevê que, enquanto o Congresso se 
movimenta em busca de uma aliança 

3ue respalde a indicação majoritária 
e um primeiro-ministrÀ, o presiden­

te legisla por decretos-leis. Ele acha 
que desta maneira o Congresso será 
rápido na indicação do escolhido. 

As linhas gerais do seu projeto ele 
as buscou nas constituições européi­
as, inrindipalmente nas francesa e 
alemã. Mas as designações, ele 
gostaria que fossem pinçadas da 
tradição política brasileira. Assim, 
ele imagina que o Ministério deva ser 
chamado de Conselho e o primeiro-
ministro de presidente do Conselho 
(como no Império) e os decretos-leis 
com que o presidente poderá exerci­
tar a habilitação para legplar, de 
Ordenações —como no Brasil Colôni-
a. 

Presidente elogia programa escolar do Rio 
Da Sucursal do Rio 

O presidente José Samey, 55, disse 
ontem á tarde, ao inaugurar simboli­
camente o Centro Integrado de Edu­
cação Pública (CSep) Gustavo Capa­
nema, no bairro Nova Aurora, em 
Nova Iguaçu, a 35 quilômetros do 
Rio, que "o trabalho de semear 
escolas é de um verdadeiro político". 
Samey disse estar disposto a "dai* a 

mão a todos os Estados, mas princi­
palmente ao Rio, para que este 
programa educacional tenha êxito". 

. Samey e o governador do Rio, 
^onel Brizola, chegaram juntos á 
escola —em funcionamento desde 
setembro— num helicóptero da For­
ça Aérea Brasileira (FAB) e o 
governador foi aplaudido aos gritos 
de "Viva o futuro presidente da 
República". Em seguida, os dois 

foram cercados por quarenta solda­
dos da Polícia Militar e agentes da 
Polícia Federal, que não permitiram 
a aproximação dos repórteres. No 
palanque, o Presidente e o governa­
dor foram saudados por uma das 
alunas, escutaram o hino da escola e 
ouviram o vice-govemador Darcy 
Ribeiro discursar sobre Gustavo Ca­
panema, ao lado da viúva do ex-mi­
nistro da Educação do govemo Getú­
lio Vargas, Maria Capanema. . 

Do Sucursal do Rio 

O jurista Afonso 
Arinos de Melo 
Franco, presidente 
da Comissão Provi­
sória de Estudos 
Constitucionais 
—encarregada pelo 

. govemo de fazer 
ihM uni anteprojeto de 
*' Constituição para 

ser discutido no 
Congresso consti­
tuinte a ser eleito 

em 86—, disse ontm no Rio que 
considera a tese do PDT e PT, que 
defendem diretas em 86 para presi­
dente, inviável: "Eles querem dü-e-
tas-já mas sabem que não é viável". 
Com a ressalva de que "um professw 
fala em tese, na generalidade, e 
partido quer dizw particularidade", 
Arinos disse ainda que os dois 
partidos não obtiveram mais de dez 
pw cento dos votos nas eleições 
municipiais "o que inviabiliza uma 
grande mobilização de massa em 
favwdatese". 

Arinos fez estas declarações ao 
deixar a Fundação Casa de Ruy 
Barbosa, no Rio, onde estava sendo 
realizada uma exposição sobre sua 
vida em homenagem aos oitenta anos 
que completa hoje. A exposirào foi 
aberta pelo presidente José Samey 
que não quis falar sobre política, 
limitando-se a elogiar o homenagea­
do. 

Arinos voltou a dizer que a tendên­
cia da comissão que preside é a de 
assumir a defesa do sistema parla­
mentarista de governo. E disse 
considerar necesãária uma rewde-
nação partidária antes que o Con­
gresso Constituinte seja eleito. 

Solenidade 

A solenidade de abertura da expo­
sição foi rápida: na presença de 
Samey —acompanhado de sua mu­
lher, Marli, do governador José 
Aparecido de Oliveira e do senador 
Luiz Viana— e de cerca de cinquenta 
pessoas, o professor Francisco de 
Assis BarboM, or^nizador da ho­
menagem, fez o único discurso. Em 
s%uida, os presentes visitaram a 
exposição, que inclui quadros, fotos, 
livros, poemas, condecorações, di-

Ítlomas e homenagens ao jurista, e 
embranças dos antepassados, tam­
bém famosos —o pai, Afrânio de 
Melo Franco e o irmão do trisavô 
materno, Francisco de Melo PYanco 
(médico da rainha da. Maria e da 
Imperatriz da. Leopoldina). 

Comitê paulista quer 
govemo intermediário 

Do Reportagem local 

A maioria dos membros da seccio­
nal de São Paulo da Comissão 
Provisória de Estudos Constitucio­
nais —convocada em setembro para 
elaborgr mu esboço de ai^projetp de 
Constituição como «Hlkuo áo traba­
lho da Assembléia Legislativa— é 
favorável à adoção de uma forma de 
govemo intermediária entre o presi­
dencialismo e o parlamentarismo. 
Embora entre os paulistas não haja 
consenso sobre a necessidade de 
existência de um primeiro-ministro, 
é certo que todos concordam com a 
necessidade de fortalecimento do 
Parlamento, através do aun^nto de 
seu poder de cmtrole sobre o Execu­
tivo. 

A posição dos paulistas é seme­
lhante á que predomina entre os 
membros da seccional do Rio de 
Janeiro. Anteontem, no Rio, a secci­
onal reuniu-se para discutir um 
documento apresentado por quatro 
de seus integrantes que propõe a 
adoção de um regime "presidencia­
lista congi^ual", onde o presidente 
da República divide poderes com um 
govemo de gabinete comandado por 
um primeiro-ministro. Mas este seria 
indicado pelo próprio presidente, com 
a aprovação do Congresso. 

A seccional de São Paulo se reunirá 
amanhã, às 14h30, para proceder a 
um exame final dos temas que vem 
debatendo e também para apreciar a 
proposta de regimento da Comissão 
Provisória de Estudos Constitucio­
nais, elaborada pelo jurista Miguel 
Reale Júnior. Este encontro será o 
último, em São Paulo, antes da 
reunião plenária de todas as seccio­
nais —além das de São Paulo e Rio 
existem também as de Brasília e 
Minas Gerais—, a realizar-se no Rio, 
dia 4 de dezembro. 
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•k O governador do Distrito Fede­
ral, José Aparecido de Oliveira, 
instaurou processo administrativo 
para apurar responsabilidades pela 
distoibuição, a funcionários da Secre­
taria de Serviços Sociais, de mais de 
três mil produtos estrangeiros, doa­
dos ao ór^o pela Receita Federal. 

*. Os prefeitos eleitos das treze 
estâncias hidrominerals de Minas 
Gerais vão se reunir amanhã, em São 
Lourenço, para discutir reivindica­
ções e articular sua atuação junto aos 
governos estadual e federal. 

•k A direção nacional do PMDB se 
reúne hoje, às KA, na Câmara, para 
ofícializar a reinte^ção do senador 
NeboB Gameiro (lU) ao partido. 

* O prefeito eleito de João Pessoa 
(PB), Carneiro Amand, e seu vice, 
Cabral Batista, serão diplomados no 
próximo dia 6, às Itii, no auditório do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
da Paraíba. 
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JORNAL DO BRASIL domingo, 10/8/86 o CADERNO B/Especial 

O outro lado da Intentona d 
«• yf/ eir Áo 

í).&r 
C-^-Jrn 

• Ivan Pedro de Martins evoca aos 72 anos as cautas e o fracasso do movimento armado de que participou i 
» cnn nArrínno -nrimoi. «^"ÍÍH!?Í9..5É!Ü9§ ... , . m, O^rt  ̂ ^Z'****' )i - ! 

Opiniões de i 
Em 500 páginas, primei­
ro dos cinco volumes de 
memorialísiipa política, 
Ivan Pedro de Martiris, 
72,^-wIüõgado, cdhsuUor 
de empresas e escritor, 
um dos 21 ditímtjtes ng.-

Ãüançã Na-
StOnai LiiknQdoyà, ém-
brenha-SS no movimento 
armado de 1935 e entre­
ga à Edtíorgjiotia-fton-

^teirajuioriginais de 
e o alvo—Ooui 

laâo^ Intentona. Na, 
rado^na^j^rimeira 
soa, o UvrovOtúafconta 
da importância cultural 
e "TíSÍMca da Aliança 
num terreno em que, se­
gundo o autor, há preca­
riedade de informações. 
Morando hoje em Cas-
cats, Ponügfxl, depois de 

Ivan Pedro de Martins 

c 
Beaiidz Bomfimj 

ONTAR a Vespeito déste livro é, 
principalmente, expUbar-me. Eu 
escrevi o livra na pnmelra pessoa, 
pela primeira vez najhda, e come­
cei tudo há 15 anos. ml em virtude J 
do ceder aos faedidM dos meus' 

^anhelroB rto ritrtv^faraá-^lança Na-
ertadora. para^q^^u desse 

" uto é da 
atentopaõ^u^ta de 19%. 

Como um jovem de Wj^oei^u ftii umj 

na 

ter sido assessor de im 
prensa na embaixada de 
Londres no período de 
Roberto Campos ("há 
mais de 40 anos temos 
divergências políticas 
mas também uma gran­
de amizade"), Ivan Pe­
dro de Martins, ex-
comunista (deixou o 
PCB em 1949), espera o 
dia em que as comemo­
rações de 35 cederão lu­
gar à construção da na­
cionalidade sem rancor, 
ódios e falsidades histó-

"^ricas. Entre os mais atin­
gidos em sua avaliação 
da década de 30 está Ge-
túüo Vargas, "um ho­
mem que negava valores 
políticos e morais em 
busca apenas do poder 

soi^v^mos coi 
república^emqòrâüci 

\rio. N( 
cão dl 

, num 
e a guerra 

I4as nós coníUndiamds>4e 
I que é o desespe^dé q1 

(hante de seus olMs a multidão/ai 
I ajeompanhou Bra^ afora, com a yealk, 

lque^ 

}-_ae o movioienl 
mai^e ^jma quarteli 

,o nlovimeni 
lica 

I dos 21 dirigentes naciq^ 
r/lgl, 191â rmrrpmm 
.^.n&iorety Osório, Si 
v ) ̂cosla lelleflantã 

qu( 
mo 

oiinratòs 

on, 
jtros 

e eu: 
_egqu, 

ipos 

^t^lcadaa^ei 
hyêro^Jd^ulQSiiue est 

. movimento. 
/Q Tudo se encaixava ná^ãoTâ^ que 
IV/ tínhamos do mundo. Estávamos ém conta-

I comjUMmltêJnternacionti pela defesá 
luta contra n^acT^n, sediado em 

Paris. Na vidasüB^mãnea, na exposição 
4as esperanças, dos Jovens e dós não lo-, 
vens, nas nossas conversas com Ghioldi 
(Rodolfo Ohioldl, argentino, da Internado-

/

nal), com Berger (Harry Berger, codinome 
do ex-deputado alemão Arthur Ernest 

_JEsrt outro que veio para o "Brasil antes do 
movünento), sobre o nituro do mundo onde 
a ameaça fascista e nazista cresciam, pen­
sávamos: este flanco, se se tomar vitorioso 
no Brasil, arrastará toda a América Latina 
e criará condii 

_ ^ista/ém Acãlirmundiall 
náo sraiãávámâ ã#en^ enTCus^ do 

Brasil um pfds demoQcgiRo-revolucioná-
(t) 

arma Io de 35 revelou aspectos heróicos e' 
'de ui] myleza moral notáiw^^os que dele 
parti< ipâram, e de ccfra^m t^bém, por 
que itào d^r, dos que estavam do outro 
lado. Wrque uma das coisas que o livro/ 
tem ^ sua introdoção é^g/seguinte: 

jlatèrra rMnárquicaTenTpor toda parte 
státuks de cromwell, o republicano que 

''cortoulcabeçM de reis; a França republica­
na teni estátuas de seus imperadores e de 
seus reu, que fazem parte da organização 
politica\de suaVhistóna. Não teria passado 
tempo auflcienie para que as duas paites 
que se (^igladlaram em 35 percebessem o 
que houve de grandeza nos dois lados? Não 
e chegadta a hora\— esta é a plataforma do 
livro — Ofi enter^ comemorações indig­
nas comcÀ as que são realizadas todos os 
ano8,\mm culto dç ódiq ao invés de se 
cultivar^vque houvé d&Jferóico para efeito 
da construeao-tte-rs^onalidade? 

liyrgm um relato mintíeio&s e criti-/ 
co mõsGando onde egamos. ondeY 

f ingênuos e oikle nuhcaT ' 
Qovmiento dé 3b.é o Vesukada^de umá 
gne ae coisas oomo. 

"5511 

começou a rnteptona de 35, 
a c a b o u / ^ ^  /  

as do 3° RI, de 
s, depois 

oldados e 
desfOam S) 

confedera 
revoluci 

a o fi 

camente des 
mente, da ação 
revolução de 
caíram no fase 

polimsL Final 
homens que^eram da 
restantes de 32 que não 

ber quem ia í 
daria em nada. 
casa do 
onde havia si 
caso de vltó 
popular. 

Mas 
Houve 
tal, as 
cínico 
Üneren 

, que náo 
tudo do rádio, na 

o de Itararé), para 
dado pelo partido. Em 

daríamos a mobilização 

resultou em 
adeamento da um dos elemen 

çáò. Dal a achar èncias no Rio, a derrota em ) 
flUfi r^r <n«^ / 

Io menos, tivés 
ANLnerff um 

reciso. Basta 
sua frente: 

centrovOsóri 
da.En 
eram do p 
traristop 
começou 
ticoprevõiús 

eem 
, ssêrnõmam 

guiao nos articular militarmente para uma 
ação pòucoAnais adiante. Parece-me que o 
moviínento de cnfr». niitmg-a«tgnB Q 

omens 

tentando tirar o 
apenas um instrume 
stava a serviço de 

influência 

do buraco. N 

umatraje-
íToteãa em 

Ima ex 

) i 

mentos, como o 
gue teve suas sa 

O'-

cor 

pypmplo. üonl 
realizado ntr 
outros movi-

do partido, 
cou. 
do pi 
tas, tinham 
organização em 

É importam 
tando preparar 
fixada, eventui 
bí 
hoje que p 
tes provocad( 
finalidade de 
Nós fomos tO! 
em que estávi 
tafeta. Discui 

lança, os debf 
mente profuncf 
rismc 

jgi 
E, voltando 

vamos reunidos 
vimento 
partido comu 

feta. Foi um, 

Ivan Pedro 
G Sobre Luiz Carlos Prestes: "Com 1 
as suas carências eventuais e esquematis-] 
mo, ainda hoje considero que, na história! 
do século XX, não houve ninguém mais) 
Importante moral e historicamente do que' 
Prestes, independentemente dos erros po-l 
líticos que cometeu e continua a cometer.' 
Há nele uma base cultural que, ainda que! 
distorcida, não encontro em nenhum líden 
brasileiro. Este homem é das coisas mais} 
importantes que o Brasil produziu no sécu-l 
lo XX." • 
n Sobre Antonio Maciel Bonfim (o Mi-| 
randa): "Era um ser inferior. Realmente] 
uma das pessoas mais desprezíveis queJC 
conheci. Não gostaria de usar este termo, 
mas devo usá-lo, pelo que foi a minha 
convivência política com ele. E não folo 
pelo que se soube depois dele (é apontado 
por alguns como a pessoa que enviaVff' 
relatórios fantasiosos a Moscou quando* 
secretário-geral do PCB, e traidor), mas ele * 
tinha uma mistura de ignorância, iirespon-' 
sabilidade e uma capacidade de talento* 
demagógica dentro do próprio partido." ; 
• Sobre Harry Berger (ex-deputado ale-1 
mão, que chegou ao Brasil com a mulher; 
Elise): "Uma das cabeças mais bonitas que' 
já conheci." , 
• Sobre Getúlio Vargas: "Eu diria que o | 
homem que está sendo mitificado — embo-, 
ra uma só pessoa não possa receber a culpa | 
histórica — foi o cume de todo um periodo | 

^ ̂ de negação da ideologia, de negação dos t 
fmyyprinclpios morais e políticos e para quem o j 

;/vr '̂ poder foi a única ambição na vida. Quando, 
se lê hoje o discurao dele após o movimento; 
de 35, fazendo o elogio do fescismo e aj 
espinafração da democracia, a gente vê i 
que este homem depois foi se transformar j 
num defensor da democracia apenas pelo, 
desejo de poder, na segunda fase de seu t 
governo. Ele, Vicente Rao e Fillinto Müller • 
foram os que Representaram aquilo que 

do Tieipísmo daÇoluna/V^ havia de mate odioso, foram os que trouxe-

dizer que estávamos ten-
luta armada sem datft 

lente_entre 15 aê"3^^T 
é" existem aocümenl 

atestar o envio de agen-
polícia ao norte, com a 

ncadear o movimento, 
de surpresa na reunião 
quando chegou um es-
i sobre o programa da 

•s haviam sido extrema-
Mas havia imMfypntiirei- / 
partlda>-ji(ie conftmdial 

ft/u. ufaí* 
I que dissera antes, está-

Iara decidir sobre um mo-
um pleno ampliado do 

quando chegou um es­
corre grotesco para 

Fresttórtíerrotado o movimento no Rio em' 
v26;,30, já foi o contrário — houve embasa­
mento do movimento armado para que ele 
tivesse conteúdo e foi o que foi; 32 foi mais 
uma tentativa, uma volta, mas pelo menos -
mais limpa, à democracia pré-30 do quejy 

'is-30. E 35 toLâJBina-da8.de^l!âsõe£uaos7 
Siflurante todfLggkJXZíadõ, 

fbrahkderrotados (TãlWa^tmtaram, idea-' 
listicamenta, salvapa^rasil. 

Isso é o que eu penso e está no livro. O 
que não implica negar o que houve de 
grandeza durante todo este curto trajeto 
de menos de quatro meses que vai de 23 de 
março de 1935 a 11 de julho, quando a ANL 
foi fechada. Uma visão critica e por vezes 
impiedosa certamente causará polêmica, 
afetará pessoas e grupos. Que o meu julga­
mento do movimento de 35 seja o único 
correto, seria estupidez e preto 
foi o que os meus olhos viri 

a/ 

ram para o Brasil especialistas em tortura j 
dos três países que a praticavam sistemati-1 
camente — Alemanha, Itália e Japão. To-' 
das estas pessoas — mais aqueles dois | 
homens que são o coronel Miranda Correa 
e Serafim Braga — são odiosas em termos, 
de visão histórica, apesar de que alguns, 
eram ratos e outros gatos." ! 
• Sobre o livro Olga, de Fernando Mo-j 
raes: "O livro não entra em conflito com a i 
minha visão de 35; é uma fiação de um < 
todo importantíssima, pelo papel que teve t 
na mobilização das mulheres no Brasil,} 
pelo menos uma fração de mulheres cons- i 
cientes para salvar Olga Benário. Olga} 
centralizou sua ação num personagem sa- [ 
criflcado; eu procuro dar um conjunto do 
que aconteceu." 

///<r 
'U>V4>- dfrrt /4r '//i- ^ 



Ú 

/ 

Um solitário adeus ao Comandante 
' 

(Cúntinuaçào da firimeira página) 

OI tenente Lajpartine CoutN 
isslstipdmlní' 

dia dessSsTem seu apartan^hto em 
Copacabana, à novela Kanmi^a do Ja­
pão, da TV Manchete, ambientada na 
época da rebelião comunista de 1935, 
quando um personagem entrou no ar 

\ com a informação de que ele acabara 
\ de levantar o 29° Batalhão de Caça-
A dores, em Soetífro,- na -periferia de 

f Recife. Em^nhdm dos depoimentos 
que deu a Historiadores sobre sua par­
ticipação 1 lO episódio, o tenente La-
martine foi tão critico quanto ontem, 
ao relembrír detalhes da defl^ração 
do movimento, embalado pe)à emo­
ção do sepuHamento do líder Luís 
Carlo^^restos. 

,;<íostaria que houvesse uma reu­
nião hoje com o comparecimento de 

^i^aetano Machado, um padeiro que 
chefcrva-o secretariado da revolução 

Z-Nordeste e que infelizmente já 
^ >rreu, para dizer que ele era boçal e 

autoritário e foi a voz desgraçada que 
precipitou o movimento de 1935. A 
mim me parece que ele foi um agente 
provocador ao decidir que o movi­
mento teria que começar no dia 24 de 
novembro"\.disse o tenente Lamarti-
ne. 
^-'Caetano, segundo ele, dominava o 

^principal chcie n:i'itar da chamada 
Revolução Nacional Libertadora em 
Pernambuco, o capitão Silo Meireles, 
pelo simples fato de que estava em 
voga, no Partido Comunista, prefe­
rência por operários nos postos de 
^eiTuindo. "Um pequeno burguês in-

/telcctuai era chamado de vacilante, 
cheio de ilusões democráticas. A pala­
vra de um operário valia dez vezes 
mais." 

De inicio, custou a acreditar que a 
revolução tinha sido marcada para 
um domingo, dia em que não havia 
genjFhò" quartel. Acabara de sair da 

^^esta do rubi", no sábado á noite, 
no pátio da Faculdade de Direito de 
Recife, quando foi procurado por um 
emissário do comando revolucioná­
rio: "Ele me disse: 'Lamartine, você 
foi o escolhido para levantar amanhã 

¢29° BC. Vai assumir o comando 
dessP-batalhão'. Eu perguntei: Tem 
muita gente lá, eu me ligo com quem?' 
'Você procura o Besouchet (tenente 
Alberto Bomílcar Besouchet) e tem 
mais uns sargentos lá.' Eu levantei o 
batalhão, sem vaidade nenhuma, pelo 
meu prestigio pessoal lá dentro." 

A revolta de Natal, primeiro foco 
da denominada Intentona, começara 
no dia 23. O tenente Lamartine conta 
que chegou bem cedo no dia 24 ao 
quartel e às 9 em ponto saltou do 
primeiro andar da 1" Companhia de 
Fuzileiros e começou a prender ofi­
ciais, com ajuda de três ou quatro 
sargentos e cabos. Quando gritou a 
senha Viva Prestes para o capitão 
Everardo de Barros Vasconcelos, ele 
reagiu:. "Viva coisa nenhuma". Saí­
ram no tapa. Outro oficial, Frederico 
Mindelo Carneiro Monteiro, tentava 
o tempo todo encostar o revólver na 
cabeça de Lamartine. que usava Eve­
rardo como escudo e acabou rolando 
com ele numa ribanceira. Everardo 
conseguiu escapulir para o pavilhão 
dos oficiais e de lá começou intenso 
tiroteio. Besouchet foi ferido na per­
na. Naquela horay/enrrrnies pontos 
de Recife e Olinda haveria as^tos a 
delegacias e posfos de polícia. ONlider 
comunista Gregório Bezerra tentava 
tomar o CPORIe a sede da T Wgião 
Militar. 

O tenente Lamartine apossou-se 
de duas metrajjiadoas^pesaoas e com 
20 homenygmbarcou nljm caminhão 
em direto ao Largo dX Paz. No 
quartel ficou um grupo ainda 
resistia a 30 horas de fuzila das 
tropa legalistas. No camínhè, m con­
clama ndo o povo a se juntar ao niovi-
mentii. "Tanta gente aderiu que tive­
mos qi^ tomar um bonde para fevar o 
povo. tu ia na frente, na balaustrada 
do bonvje. com o revólver apontado 
para o gritando a sgima Viva 
Prestes". m^TjeiQlciíibfC^Río Capi-
baribe que dá acesso ao Largo da Paz, 
deixou um sargento com uma das me­
tralhadoras pesadas. O sargento se 
entregou ao primeiro batalhão legalis-

, ta que apareceu, 

Lamartine conseguiu ficença de 
um padre para instalar a outra metra­
lhadora na torre da Igreja da Paz, 
com o compromisso de "respeitar os 
objetos de culto". Dali, fez sua guerra 
até o dia seguinte, quando o primeiro 
tiro de canhão acertou a torre da 
Igreja e ele fugiu com seus homens 
para o interior. Foi preso, ficou dois 
anos incomunicável na Casa de De­
tenção de Recife, saindo da cela ape­
nas uma vez por mês para tomar ba­
nho e fazer a barba: passou 10 meses 
na ilha presídio de Fernando de No­
ronha (onde também estava o líder 
comunista Agildo Barata); foi conde­
nado a 30 anos pelo Tribunal de Se­
gurança Nacional, mas conseguiu re­
duzir a pena para dez; ganhou 
livramento condicional em 1941 
quando estava no presídio da Frei 
Caneca, no Rio; voltou á tropa com a 
anistia de Getúlio Vargas em 1951; 
chegou a coronel em 1%4: foi dado 
oficialmente como morto pelo regime 
militar (sua mulher, Luíza, recebia 
pensão como viúva de marido vivo); 
e, finalmente, anistiado em 1979 pelo 
presidente João Figueiredo, foi para a 
reserva como coronel, mas com soldo 
de general-de- brigada, um alívio no 
orçamento da profissão que o susten­
tou na adversidade, a de professor de 
matemática. 

Hoje, depois de duas pontes de 
safena, uma operação de vesícula, 
uma de próstata e outra de hemorra­
gia cerebral, o tenente Lamartine ain­
da caminha diariamente pelo calça-
dão da Avenida Atlântica. Mas 
procura fugir de emoções. Reclama, 
por exemplo, quando Luíza lhe fala. 
dos preços no supermercado. Por 
mais que tivesse tentado fugir das 
lembranças de 1935, não conseguiu 
tirar o olho da televisão no noticiário 
do enterro de Prestes. E não conteve o 
desejo de prestar no cemitério a últi­
ma homenagem ao Comandante com 
quem conversou raríssimas vezes, mas 
a quem deyitãrâ^üTha disciplina fér­
rea e" grande convicçab ideológica", 
sem jamais ter-se filiado ao Partido 
Com unis4r-^#J^ 
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Uo Banco de Dados 

A morte de Prestes 

lítica começòu com levante em 192 
Banco de Dados Repro 

\ 

' A vida política de Luiz Carlos 
Prestes começou em 1924, quan­
do ele organizou um levante no 

'•quartel de Santo Ângelo (RS), em 
apoio à revolta iniciada em São 
Paulo contra o governo do então 
presidente Artur Bernardes. Lide­
rando um contingente com 2 mil 
homens. Prestes marcha para o 
Paraná, onde se reúne com as 
forças paulistas, formando a Co­
luna Prestes. Após travar 53 
combates, a Coluna ingressa na 
Bolívia em 1927. A ação da 
Coluna projeta-o nacional e inter-
nacionalinente como estrategista 
militar e ele fica conhecido, des­
de 1928, como o "cavaleiro da 
esperança". Antes disso, havi^ 
participado de reuniões no 
ejrf Militar do Rio que resultaram 
no movimento tenentista. 

Prestes nasceu em Porto Alegre 
(RS) em 3 de janeiro de 1898, 
filho do capitão do Exército An­
tônio Pereira Prestes e de Leocá-
dia Felizardo Prestes. Em 1908, 
com a morte de seu pai, decide 
seguir a carreira militar. Em 
1909, entra no Colégio Militar e, 
em 1916; na Escola Militar do 
Realengo, no Rio. Foi declarado 
aspirante-a-oficial em 1918 e se-
gundo-tenenteem 1920. 

Em dezembro de 1927, tem seu 
jprimeiro contato com o PCB ao 
ser procurado na Bolívia pelo 
secfetáriò-geral do partido, As-

'tiogildo Pereira, para ser o can-^ 
'dídato à Presidência./Não aceita. 7 
."Após viver na Bolívia, Argentrnà^ 
'f, Uruguai trabalhando como en­
genheiro, viaja para a URSS em 
.1931. Ingressa no PCB em agosto 
de 1934. ̂ Após^sar-se na URSS 

\com a alemaXÍÍ^ Benário em 
ins de 1934, si 

organizar uma 
bar o govarni 

ara o Bra 
fêhtè' 

claiha^ èresidehte da Alian­
ça ^^efdnal Libertadora (ANL), 
Prestes^^hega áo^aís em abril. 
Declaradaltegat^lo governo em 
julho, a ANL inicia os preparati­
vos de um movimento armado. 
Com a precipitação da revolta no 
Rio Grande do Norte em novem­
bro, o movimento é reprimido. 
Prestes é preso no Rio em 5 de 
março de 1936, com sua mulher, 
Olga, que, grávida de sete meses, 
foi deportada para a Alemanha, 
onde morreu em um campo de 
concentração, em 192o. / 

Na prisão. Prestes é eleito se-
cretário-geral do PCB em agosto 
de 1943. Libertado em 18 de 
abril de 1945, defende o movi­
mento "queremista", que deseja­
va a realização de uma Consti­
tuinte com Getúlio na Presidên­
cia. Em 1945, Prestes é eleito 
senador pelo Distrito Federal. 
Em 1947, o TSE cancela o regis- , 
tro do PCB eArCongrèsso^clsSa^o 
mandato de seus parlamentares. 
Vivendo na clandestinidade desde 
então, Prestes começa a ter suas 
posições criticadas a partir das 
denúncias contra Stálin em 1956, 

Apoiando os governos de Jus­
celino Kubitschek (1956-61) e 
João Goulart (1961-64), Prestes 
orienta o partido para uma ação 
com líderes nacionalistas do PTB. 
Com a quçda de Goulart, sua cpsa 
é invadida, sendo apreendida do­
cumentação sobre o PCB , que 
\permite a prisão de centenas de 
militantes. 

Ele vai para a URSS em 197 l e 
volta em 1979. Em março de 
1980, acusa a direção do PCB 
pelas prisões de militantes em 
74/75. O Comitê Central afasta-o 
do cargo de secretário-ger^l^.em 
maio, e ele deixa o PCB em 
outubro de 1980. 

t 
V 

• • 

Cordeiro de farias (esq.), Prestes e Djalma Dutra na Coluna Premie 
Eugérwo Nov3es-25.Jul 

»=«,-

Prestes, em março de 1958, deixando a clandestinidade de dez anos 
•. • Editod* <SFI Afltc 

o PERCURSO DA COLUNA PRESTES 

O ex-líder comunista fala durante convenção do PDT, em Brastíia 
EditonabgAgte 1 

OS "CAMARADAS" DE PRESTES NO COMINTERN 
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Jottf SMUn -T- Nasceu 

em Moscou (URSS] 
Entrou poro o partido 

comunista em J899. Participou da Revolução Russa em 

• 1917. Indicodo secretório-geral em l422, tornou-se o 
principal dirigente do pois após a morte de Lênin em 
1924. 

WIÊÊtÊÊÊÊÊÊÊÊr Nasceu em 19/05/1890 no protetorodo 
de Anam (Vietnom) e morreu em 3/09/1969. Entro no 
Parti^ Comunico Francês em 1920. Em 1930, organiza o 

Partido Comunista Vietnamita. Sçu exército conquista o 

poder no norte do pais em agosto de 1945, e expulsa os 
tropas francesas em 1954. 

beikiresttáWW^ Nosceu em dezembro de 1895, em 
Viscoyo (Espanha) e morreu em Madri o 12/11/1989. 
Escrevia artigos com o pseudónimo de "Possionario". Em 
1920, participa da fundação do Partido Comunisto 
Espaniiúl. Lutou contra os franquistas. Tornou-se o 
principal dirigente do PCE em 1942. • 

MooTte-Tung — 
Nasceu emChaochan j 

em Pequim (China) em 
9/09/1976. Organiza o 

Partido Comunista Chinês na sua província, em 1921. Em 
1928, lidera a primeira revolto contra o governo e crio _ 
um exército guerrilheiro. Conquista o poder em 1949. 
Desencadeou o Revolução Cultural. 
jK^hnlroToflliatti — Nasceu em Gênova (Itália), o 
26/03/1893, e morreu em lolto (URSS), em 21/08/1964. 

Em 1914, ingressou no Partido Socialista Italiano. Em 
,1921, fundou o Partido Comunista Italiano. Criou o jornal 
L Unitó. De 1944 o 1946, íntegra o governo de coalizão no, 

Itália. uu 

MaurkeThores — Nasceu no Franço em 28/04/1900 e 
morreu em 11/07/1964. Trabalhava em minas de corvõo.^^', 
Entrou poro o Partido Socialista Francês em 1919, e 
aderiu oo Partido Comunista em 1920. Tornou-se 
secretório-gerol do PCF em 1930. Participou do governo '7 
de união nacional de 1945 a 1947. 

Líder comunista foi riiembro do Comintern 
Da Redação 

Luiz Carlos Prestes foi eleito 
membro do Comitê Executivo da 
Internacional Comunista (também 
chamada Terceira Internacional 
ou Comintern) em agosto de 
1935, durante o sétimo e último 
congresso da organização, reali­
zado em Moscou. Também fazi­
am parte do Comitê Executivo 
Josef Stálin, Mao Tsé-Tung, 
Palmiro Togliatti, Maurice Tho-
rez, Dolores Ibarruri, Bela Kun, 
Georgi Dmitrov e Dmitri Ma-
nuilski. A organização seria dis­
solvida por Stálin em 1943. 

A eleição de Prestes —que nã(* 
participou do congresso— mostra 
o prestígio que ele havia alcança­
do no exterior, como resultado de 
sua participação na Coluna Pres­
tes. Apesar disso, ele não chegou 

a participar das reuniões do Co­
mintern. Foi um dos organizado­
res do levante de novembro de 
1935, que ficou conhecido como 
Intentona Comunista. Em março 
de 1936, pouco depois do levan­
te, Prestes foi detido e permane­
ceu preso até abril de 1945. 

A -Terceira Internacional Co­
munista foi 'fundada durante um 
congresso en) Moscou, em 1919, 
por iniciativa dos bolcheviques, 
em consequência da desagregação 
da Segunda Internacional. Em seu 
segundo congresso, já contava 
com á {participação de delegados 
dos partidos comunistas de 41 
paíçes. Para aceitar a filiação de 
partidos,{ o' .Comintern exigia o 
afastamento dos "reformistas e 
centristas de todas as posições do 
movimento operário" e a combi­
nação do trabalho legal com o 

ilegal. Suas decisões tinham força 
de lei entre os PCs filiados. 

O sexto congresso do Comin­
tern, realizado em 1928, atacou 
duramente os partidos social-de-
mocratas, chamados na época^e 
social-fascistas, e bloqiíeou 
qualquer tipo de aliança entreves 
e os comunistas. Com a ascensâD 
do nazismo na Alemanha, "fessa 
política foi revista. 

O Comintern sempre foi con­
trolada pelo Partido Comunga 
da União Soviética (PCUS). Ela | 
foi dissolvida em junho de l'?43, 
sob o argumento de que as nôvas I 
condições em que o movimento | 
cgmunista tinha de atuar toma­
vam impossível sua direção porj 
um centro internacional. A disso-1 
lução atendeu aos objetivos de 
Stálin, de tranquilizar seus alia­
dos na guerra contra a Alemanha. 

Coluna 
Da Rédação e das 

restes percorreu 25 mil quilômetros Líderes políticos destacam attração de Pres 
ucursais 

A ColunaNPrestes foi uma das 
principais et^as do tenentismo, 
am movimento\de jc vens oficiais 
io Exército que\pre endiam der­
rubar pela força \s \ governos de 

litácio Pessoa $19-1922) e 
, Ahhur Bernardes \l%2-1926). 
O.^ tenentes queriagrío ̂ fidKdas 

^uias pòTftt^ 
de um tortè"> 

fiâcTonalistas e dlçfendiam 
|s como"õ~Voto ^creto 

1 da^Justiça^EIéitõfa 
criaç 

õraíizã 

Svãnte do Forte de Cop 
banà>flíiRio, em 5 

/ ; 1922, foia^priflielrífflâhife^ção 
>' Ttlft ténentismo. Liderados pelo 

tenente Siqueira Campos, 301 mi­
litares se rebelaram no forte. 

Destes, 18 combateram a?-forças 
legalistas. Apenas dois sobrevive­
ram: Siqueira Campos e o tenente 
Eduardo Gomes. 

Em 5 de julho de 1924, eclodiu 
a^6HíSõTeííenfi^ã"errrSão Pau­
lo. A cidade sofreu um intenso 
bombardeio das tropas federais e 
em 27 de julho, os tenentes se 
retiraram e formaram uma coluna 
paulista. No Rio Grande do Sul, 
houve várms levantes, inclusive 
em Santo Ângelo, onde o capitão 
Luiz Carlos Prestes comandava 
os revoltosos. Os líderes das re­
beliões se unem em São Borja. 
De lá. Prestes decide ir ao encon­
tro da coluna paulista. As duas 
colunas se unem no Paraná, for­
mando a Coluna Prestes. 

Prestes convence os líderes da 
rebelião ajnanter uma "^uerr^ de 
movimento". Ele assume o co-

U\ 

mando do "estado-maior" da cc 
luna e se transforma no líder d 
marcha, dirigindo as operaçõe 
militares. A coluna combate 
forças legalistas e jagunços d 
^'coronéis" nordestinos. Passo 
por 13 Estados, percorreu mai 
de 25 mil quilômetros e entrou n 

I Bolívia, em 3 de fevereiro d 
m927, encerrando a luta. 

Na cidade de Caculé (BA) 
correm histórias sobre a passsaj 
gem da coluna. Uma delas • 
sobre a chegada antecipada d 
chefes da coluna, que pediam ao 
comerciantes que jogassem fori 
as bebidas alcóolicas para que o 
rebeldes não se embriagassem. 

Prestes não deixou documento 
sobre a coluna, mas deu infori 
ções para sua filha Anita L 
dia escrever 
movimento. 

uma tese 

fit! /7 V 

Da Redação e das Sucursais 

A morte do ex-líder comunista 
Luiz Carlos Prestes provocou de­
clarações de pesar da classe polí­
tica brasileira, que destacou o seu 
papel na história contemporânea 
do país. O presidente eleito, Fer­
nando Collor, designou o seu de 
assessor de imprensa, Cláudio 
Humberto, para afirmar que 
"mesmo os adversários de Pres­
tes reconhecem que ele teve um 
papel importante na formação his­
tórica e política do país". Collor 
mandou um telegrama de condo­
lências à viúva de Prestes, Maria 
do Carmo Ribeiro. O presidente 
José Sarney também telegrafou à 
viúva, destacando em Prestes "a 
firme presença e coerência de 

Lula da 
^P^têã 

rança 
saudadas, 
de car 
PDT, 

sentou ima espe-
^lém das 

en sinamento 
sidente do 

"a sua 

nas lutas de que partici-idéia 

O deputado federal Luiz Inácio 

morte é um marco na história, 
como foi a de Getúlio Vargas e a 
de João Goulart". 

O ex-ministro da Justiça, Ar­
mando Falcão, elogiou o papel do 
ex-líder na história brasileira, 
"acima das nossas divergências 
ideológicas", principalmente 
quando conduziu a Coluna Pres-
tes. Em nota distribuiu 
prensa, o ex-prefeito 
dros disse que "com eHe, mw/e 
também uma página oír—i^sa 
história". 

A lição de Carlos Presi 
arcebispo-emérito de Olinda 

(PE), d. Hélder Câma 
1 de que era possível s^comumista 

sem sombra degai^omunismo. 
Tenho certeza «e ^ueVios encon­
traremos na casado 

Ulysses Guimaraes, presidente 
J do PMDB afirmou que com a 
' morte de Prestes "o Brasil peréle 

um bravo, e falo com a isenção 
de quem sempre foi discordáríte 
de sua pregação". O deputado 
federal Roberto Freire (PCB-PE) 

(lamentou a perda "principalnlen-
te para nós, comunistas, porque 
ele é um símbolo da nossa luta'''-

A notícia da morte de Prestes 
será publicada hoje no "Pravda" 
(jornal oficial do Partido Comu­
nista da União Soviética, PCUS), 
segundo seu filho João Ribeiro, 
que mora em Moscou. O jornal 
também publicará cópia do telê-1 
grama que enviou à família. 
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Á morte de Prestes 

prestes morre de câncer aos 92 anos no Rio 

•1. 

^Amuther de Prestes, Mark do Carmo RÃeiro (ao centro), diante do caixão na Assembléia Legislativa 

'asiseíos na ̂ raia eram hobby 

Da Sucursal do Rio 

O líder comunista Luiz Carlos 
Prestes, 92, morreu ontem às 
2h30. Ele estava internado há seis 
dias na Beneficência Portuguesa 
no Rio, com leucemia e septice­
mia (infecção generalizada). O 
corpo foi embalsamado e será 
velado até as 8h de amanhã na 
Assembléia. Legislativa, quando 
seguirá em cortejo para o cemité­
rio São João Batista, na zona sul. 

Prestes foi filiado ao PCB de 
1934 a 1980 e ocupou o cargo de 
secretário-geral do partido de 
1943 a 1980. Em 1924 liderou 
um movimento contra o governo 
de Artur Bernardes, chamado Co­
luna Prestes, que o tomou conhe­
cido nacional e internacionalmen­
te. Foi preso em 1936 durante a 
repressão a um movimento contra 
o governo de Getúlio Vargas. Foi 
lilxrtado em 1945. No mesmo 
ano se elegeu senador. Foi cassa­
do em 1947, quando passou a 
viver na clandestinidade. Viveu 
na URSS de 1931 a 1934 e 1971 
a 1979. Casou duas vezes. Com 
Olga Benário teve uma filha, 
Anita Leocádia. Teve sete filhos 
com Maria do Carmo Ribeiro, 
que já tinha outros dois filhos. 

Quando Prestes morreu, esta­
vam no hospital três de seus 
filhos —Iuri, Anita Leocádia e 
Mariana. "Ele não teve agonia. 
Foi apagando lentamente", afir-

Enterro 
será amanhã 

Da sucursal e da Redação 

O corpo de Luiz Carlos 
Prestes deixará a Assem­
bléia Legislativa do Rio 
amanhã, às 8h, e seguirá em 
carro aberto até o cemitério 
São João Batista. O corpo, 
que foi embalsamado, será 
enterrado num mausoléu 
doado pela Santa Casa. O 
enterro está marcado para 
as Wh e não está prevista 
cerimônia religiosa. O em-
balsamamento é uma técni­
ca de preservação. Consiste 
na substituição dos órgãos 
internos por substâncias 
aromáticas e anti-sépticas. 

mou Iuri Ribeiro Prestes, 25, que 
chegou anteontem de Moscou 
(URSS) para ver o pai. Sua 
mulher, Maria do Carmo, 63, foi 
chamada em casa. Foi a primeira 
noite, desde a internação de Pres­
tes, que ela não dormiu no hospi­
tal. A família deixou o hospital às 
3h30, levando o corpo para ser 
embalsamado na Santa Casa de 
Misericórdia, no centro. 

Às 12h20, o corpo chegou à 

Assembléia, no centro, onde será 
velado. A família dispensou a 
extrema-unção e a cruz que seria 
colocada ao lado do corpo. O 
caixão foi coberto pelas bandeiras 
do Brasil, do Partido Comunista, 
edo PDT. 

O prefeito do Rio, Marcello 
Alencar (PDT), disse que a Pre­
feitura dará pensão à viúva. 
Afirmou também que dara o no­
me de Prestes a um Centro Inte­
grado de Educação Pública (í 'iep) 
e a uma avenida na zona oeste, 
ainda não escolhidos. Alencar 
prometeu ainda erguer uni nir 
nuinento em homenagem à Colu­
na Prestes. Não disse onde. Pres­
tes apoiou a candidatura de Leo­
nel Brizola (PDT) à Presidência. 

O hall da Assembléia, onde •-> 
corpo está sendo velado, ficou 
lotado. Entre os visitantes, mui­
tos traziam "buttons" do Partido 
Comunista, do PDT ou flâmulas 
vermelhas com uma pomba bran­
ca, distribuídas no iaguão. O ator 
Mário Lago. 78. militante comu­
nista, disse que quando Prestes 
embarcou para Moscou em 31 ele 
distribuiu cartas de Prestos Justi­
ficando sua viagem. Às I7hl5, 
Brizola chegou ao velório. "É 
um momento de luto, mesmo 
para os que nunca seguiram este 
homem", disse. 

LEIA MAIS 
Sobre Prcsres nas págs. A-8 e A 9 

Da Sucursal do Rio 

I Desde fevereiro, quando Pres-
passou quatro dias internado 
Qfhica São Vicente, na "iona 

Rio, para tratamcné de 
anemia profunda, a faíh/lía 

abia, que seu estado era 
do seu assessor, o dep\ 

4ual Acácio Caldeira (J 
í}s médicos constatar  ̂ lia 
io "deterioração" no 

í e ' 'problemas na medula 'i 
\_Qtídeira disse que, após sair da 

tícg, Prestes passou 15 dias de 
ias em í̂ ortaleza (CE), com o 

lAo Paulo Roberto e sua mulher, 
faria dó Carmo Ribeiro. Voltou 
héUimf-iéfhílAjNá dia segfit̂  
Prestét com^u a sentir dons 
bexiga, mas não queria ser 

htemado. ' 'Dizia que queria 
ponrr em casa", afirmou seu 
pio'Paulo Roberto. No dia 24 
pi-aíendido em seu apartamento, 

Oive» (zona sul), pelo hema-
hlogista l̂ uardo Cortes. Segun-

I o fílhà^adotivo Carlos Ribeiro, 
testes resistia ao tratamento 
orgue defèndia a homeopatia. 
No dia 28 Prestes concordou 

^^ser internado na Beneficência 
fQ^^uesa. Segundo o superin-
tendente-médico do hospital, 
leylèr Goulart, ele era "muito 
ssistente". Sua fílha Anita Leo­

cádia disse que desde o último dia 
3 ele dormia a maior parte do 
tempo, até entrar em coma in­
completo, na tarde de anteontem. 

Prestes costumava acordar às 
6h. Lia os jortuds até as I2h. 
Almoçava às I2h30, lanchava às 
17h30 e jantava às 19h30. Segun­
do Carlos Ribeiro e Anita Leocá­
dia, nunca dirigiu automóvel. Fa­
zia longas caminhadas, princi­
palmente na praia do Pepino (zo­
na sul). O filho Paulo Roberto 
disse que em Fortaleza Prestes 
caminhava todos os dias uma 
hora e meia na praia. 

Ém Fortaleza, segundo Paulo, 
Prestes fez uma palestra sobre a 
pnvmmàkm —põOtAM üL meufumi 
econômica na União Soviética— 
na Associação Cearense de Im­
prensa e deu entrevista para um 
filme sobre sua vida. 

O ex-secretárío-geral do PCB 
foi internado pela primeira vez 
este ano em 5 de janeiro. Ficou 
dez dias na Clínica São Vicente. 
Os médicos recomendaram des­
canso e boa alimentação. Paulo 
Roberto disse que em Fortaleza 
Prestes não teve problemas de 
saúde, "mas estava deprimido". 
Segundo ele, a depressão come­
çou em dezembro passado, quan­
do a esquerda perdeu a eleição 
presidencial. 

Familiares não militam 
Da Sucursal do Rio 

.Nenhum dos sete filhos do 
leX-lMer comunista Luiz Carlos 
jP^tes e de sua segunda mulher, 
[Maria do Carmo Ribeiro têm hoje 

l^er militância política. Luiz 
(lo6, 30, é cineasta e coordena 

•jocnal Cine-Imaginário, dedica-
, ao cinema. Paulo, 36, edita 

jrevista de marketing em São 
'ttilQ e se define como "social-

locrata". Pedro, 40 anos, fez 
imaiismo em Cuba e hoje traba­

lha numa rádio em Havana. 
Maria, 63, teve dois filhos no 

rimeiro casamento, Pedro e Pau-
, e de sua relação com Prestes 

eram outros sete filhos. Dois 
eles, João e Iuri, moram em 
oscou. João, 35, veio para o 
rasil em 1979, com a anistia, 

s fetomou à União Soviética 
1984. Hoje trabalha com co­

mércio exterior. Iuri, 25, é histo­
riador e hoje prepara uma pesqui­
sa sobre o movimento armado de 
1935. 

As quatro filhas de Maria e 
Prestes (Rosa, Ermelinda, Maria­
na e 2^ia) têm um ponto comum 
em suas biografias: todas são 
casadas com brasileiros que co­
nheceram na União Soviética, 
onde residiram a partir de 1970. 

A filha mais velha de Prestes, 
Anita Leocádia, 52, nasceu na 
prisão de Berlin, na Alemanha 
Oriental, onde sua mãe, Olga 
Benário, foi morta em 1942. 
Resgatada da prisão pela avó 
materna, após intensa campanha 
internacional, Anita morou na 
França, México e só aos 9 anos 
de idade, quando veio para o 
Brasil, conheceu o pai. 

PCB recebe registro 
Da Reportagem Local 

O Tribunal Superior Eleitoral 
[concedeu ontem o registro defini-
jtivo ao Partido Comunista Brasi-
lleiro (PCB). A decisão foi toma-
jda por unanimidade. Na mesnta 
jsesáo, foi negado o pedido de 
Irg0%o definitvo do PMB. 

CK^rnal "Voz da Unidade", 
5r^0 oficial do PCB, circula 
iioje çom capa e contracapa dedi-
cad% à morte de Luiz Carlos 
^re&^ Na próxima semana, o 

boríW^ vai fazer uma análise da 
de Prestes, apesar das 

üVetéências com o PCB. O obje* 
kivoadotar uma posição de 
['çígljjíbrlo" e tratar Prestes co-

oímn personagem "histórico", 
«mou o diretor-responsável da 
^ ação, Luis Carlos Azedo. 

Residente do PCB, Salomão 
negou ontem que Prestes 

tenha sido expulso do partido 
durante o sétimo congresso, em 
1982. "Não houve nenhum tipo 
de medida disciplinar contra o 
Prestes. O PCB se esforçou para 
que ele voltasse a exercer ativi­
dades no partido, mas ele sempre 
se recusou. Com o tempo, a 
situação foi ficando mais difícil e 
desistimos de trazê-lo de volta''. 

Segundo o dirigente comunista, 
o Congresso de 1982 decidiu não 
reeleger Prestes membro do Co­
mitê Central devido "ao seu afas­
tamento das atividades partidárias 
desde 1980, ocorridas devido a 
divergências políticas internas' 
Malina, 65, afirmou estar "muito 
aborrecido" pela morte de Pres­
tes. "Ele era simples, educado c 
solidário com os outros membros 
do partido", disse. 

ASSINADOS EM CANANEIA 
OS PRIMEIROS CONTRATOS DO 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESIADO DE SÃO MULO. 

O Governador Orestes Quércia assinou 
ontem, em Cananéia, contratos de fi­
nanciamento previstos no Programa de 
Desenvolvimento do Estado de São 

Paulo. 
Nesta fase o programa beneficiará 27 
diferentes cidades do Interior e deverá 
gerar cerca de 2.300 empregos diretos, 
através de 36 empresas. 
O Programa de 
Desenvolvimento do 
Estado de São Pau­
lo financia investi­
mentos para a 
descentrali­

zação da 
atividade 
econômica e pan a criação de 
novas indústrias lo Interior, es­
pecialmente nas egiões mais po­
bres, como o Portal do Paranapane 
ma e o Vale do Fbeira, a modernização 
e relocalização rgional das indústrias e 

0 incentivo da tènologia de ponta vol­
tada ao setor )rodutivo, visando a 
redução de dispridades regionais de 
renda, o respeit(às normas ambientais 
e a desconcentição das atividades in­
dustriais do Estdo. 

O valor dos rectsos repassados ontem 
é de NCz$ 1,29 bilhões em valores de 
março/90. 
As condições o financiamento variam 
de acordo cora prioridade conferida 
pelo Governo) Estado a cada região. 

Para as regiões do Vaie do Ribeira e 
Pontal do Paranapanema, prioritárias 
no Programa, os financiamentos co­
brem 90% do valor total dos projetos. As 
taxas de juros variam de zero (nas re­
giões prioritárias, onde será cobrada 
apenas a correção monetária) até 12% 
ao ano, com prazos de financiamento 

entre 4 e 12 anos e carência de 
1 a 3 anos. 

Com o início deste Programa, 
o Governo de São Paulo 

visa proporcionar um cres­
cimento equilibrado em 

todas as 
regiões do 

Estado, além 
de mais em­

pregos, diretos e 
indiretos, melhorias 

e desenvolvimento tecnoló­
gico no setor produtivo paulista. 

CONDIÇÕES DE FINANCIAMENTO POR REGIÃO 

1 

2 

3 

4 

5 

Região 
(Vide 
Mapa) 

I - Maior 
Prioridade 

IV 

V • Menor 
Prioridade 

Juros 
(a.a.+C.M.) 

0% 

3,5% 

9% 

12% 

Proporção Máxima Financiável 
do Investimento Total 

Máximo 
Global 

90% 

90% 

85% 

80% 

Aporte Máximo de 
Recursos do Projeto (') 

90% 

70% 

50% 

30%(" 

20%(*' 

Prazos 
Máximos 

12 anos 
3 de carência 

Banos 
2,5 de carência 

6 anos 
2 de carência 

5 anos 
1,5 de carência 

4 anos 
1 de carência 

n Adifefença enlreo máximo global e o aporte máximo de recursos do Programa deverá ser coberta corri outras (onles de finan-
ciamenio (BNDES, por exernplo). 

{ ) Nessas regiões o Programa entrará exdusivaitiente em complementação a outras tontes de financiamento 

NOVO TEMPO 

TRABALHO E DESENVOLVIMENTO 
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Uma vida feita só de lutas e de 
JORNAL DO BRASIL 

Marcos de Castro 

O advogado Heráclito Fontoura Sobra! Pin­
to, um homem de 96 anos, iluminado pela 

graça de uma fé que nunca o abandonou, com 
toda a certeza estará fazendo suas orações, neste 
momento, pela alma de Luís Carlos Prestes. O 

uadro, em sua singeleza, resume bem o sentido 
le uma vida como a de Prestes, que morreu 

ontem no Rio aos 92 anos: um sentido de coerên-
da honesta que lhe valeu sempre o respeito de 
amigos e inimigos. Sobral Pinto estava entre os 
primeiros, os amigos, sem deixar de ser sempre 
adversário. Um adversário leal, aberto, claro e 
franco. Como Prestes, também. 

O Prestes que agora se foi é talvez a maior 
figura de lutador politico do século, no Brasil. 
Nascido em Porto Alegre a 3 de janeiro de 1898, 
n^enino ainda se mudou para o Rio, onde em 
IW8 já freqüentava uma escola primária em Bo­
tafogo, mas nesse mesmo ano, com a morte do 
pai, que era capitão da arma de Engenharia 
(como o filho seria), fez concurso para o Colégio 
Militar, a fim de pesar menos para a mãe viúva, 
com cinco filhos (ele era o único homem). Teve de 
fazer novo concurso no ano seguinte, pois a idade 
não lhe permitira freqüentar as aulas. Aprovado 
novamente, dessa vez foi admitido. 

Em 1916, com 18 anos, entrou para a Escola 
Militar, que formava os oficiais do Exército bra­
sileiro no subúrbio carioca de Realengo, de onde 
saiu aspirante em dezembro de 1918. Sua vida de 
revolucionário começou em 1922, quando parti­
cipou da primeira revolta dos tenentes contra o 
^vemo de Artur Bernardes, que formaria, com 
seu desdobramento de 1924, a raiz da revolução 
de 30. Em 1922, só não esteve nas areias de 
Copacabana, com seus colegas de turma Eduardo 
Gomes, Antônio de Siqueira Campos e outros 
tenentes, no episódio que ficou conhecido como 
Os 18 do Forte, porque no dia 5 de julho estava 
de cama, febril. Participara antes de todas as 
reuniões preparatórias da revolta. Também em 
1924, embora no Rio Grande do Sul e, portanto, 
distante dos centros onde eclodiu o segundo 5 de 
jjiüho — que foram São Paulo, Sergipe e Amazo­
nas —, participou longamente de todos os prepa-
jjitivos da revolução a ser deflagrada ainda con­
tra Artur Bernardes. 

Nesse episódio entra de corpo inteiro, mais 
tnna vez, a personalidade intransigentemente coe-
íente de Luís Carlos Prestes. Se, como militar, 
Gnha jurado defender a Constituição, resolveu 
afastar-se do Exército para participar da revolu­
ção. Pediu, então, uma licença para tratamento 
^ saúde. Mas foi apanhado de surpresa dia 5 de 
jdho, ainda em Santo Ângelo (RS), onde servia 
aa ocasião. Os focos de Sergipe e do Amazonas 
^ram rapidamente dominados. Mas o foco pau­
lista resistiu e, sob o comando do general refor­
mado Isidoro Dias Lopes e do capitão Joaquim 
Távora, além do major da força pública (atual 
Bolícia Militar) Miguel Costa, começou a se des­
locar, sob forte pressão das tropas legalistas, 
depois de dar muito trabalho e abalar São Paulo. 
Xs tropas paulistas andaram por Mato Grosso e 
A^is estacionaram na região de Guaíra, Para­
ná. Prestes, em setembro, disposto a mergulhar 
ffe co^o inteiro na revolução, passou da licença 
& saúde para o pedido de demissão do serviço 
ãJivo do Exército. 

Henrique Ruffato 

A grande marcha da Coluna 
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gelo (RS). Trezentos soldados que Prestes co­
mandara no Batalhão Ferroviário o acompanha-
-ram. Foi o núcleo inicial da Coluna Prestes (que 
"alguns historiadores preferem chamar de Coluna 
|Miguel Costa-Prestes). No fim de dezembro de 
!1924, já engrossado por tropas de São Borja, sob 
Jo comando do tenente Siqueira Campos, de Ale-
;grete (tenente João Alberto) e Cachoeira do Sul 
((tenente Fernando Távora), esse núcleo deixou 
;Sào Luís Gonzaga (RS), totalizando cerca de 2 
itnil homens em armas, incluindo revolucionários 
icivis, depois de duros combates na região missio-
•neira gaúcha. As tropas sob o comando de Pres-
:tes se dirigem então a Foz do Iguaçu para se 
•juntarem às tropas paulistas. Ai é que tem início, 
^efetivamente, o capitulo da História do Brasil 
^conhecido como Coluna Prestes. 
, E foi aí que Prestes se tomou o Cavaleiro da 
.Esperança, designação romântica que serve bem 
,ao comandante de uma coluna revolucionária, 
•sim, mas sem dúvida aventurosa, que em mais de 
.dois anos, a cavalo ou a pé, percorreu o Brasil 
•todo, de SuJ a Norte, de Oeste a Leste. O objetivo 
•primeiro era manter forças federais ocupadas 
•pelo interior do pais, o que enfraquecia o governo 
•Bernardes e, enfraquecendo-o, facilitava p con-
'dições de conspiração na capital do pais para 
•derrubar o presidente. Objetivo nunca integral-
'mente atingido: Artur Bernardes, a duras penas, 
I mantendo sempre o pais sob estado de sitio, levou 

seu governo até o fim. Outro objetivo era a 
denúncia de injustiças, era conhecer o país, era 
integrar-se a um Brasil desconhecido para a 
maioria dos revolucionários, miserável, faminto, 
sem direitos, um Brasil á margem da história. 
Esse foi amplamente atingido e, mais que isso, 
deu á expedição uma aura de heroísmo^ a Prestçs 

eie nunca perseguiu mas ã 
que não escapa nenhuma vida feita só de luta. O 
destino de Prestes começou a ganhar marca mui­
to própria na grande jornada da coluna. 

O lado heróico dessa vida de combate inces­
sante iria ampliar-se a um ponto não igualado na 
História do Brasil com o novo sentido que Prestes 
daria a suas lutas, e a posterior prisão e o sofri­
mento. Esse novo sentido viria do exílio, para 
onde Prestes teve de partir em fevereiro de 1927. 
Esgotara-se o sentido do ciclo da coluna. Mas 
Prestes não podia simplesmente reintegrar-se á 
vida brasileira, como outros companheiros. Esta­
va traçado o perfil do comandante revolucioná­
rio, dele Prestes já não podia fugir. A coluna 
entrou na Bolívia, começou o exílio que iria 
mudar-lhe o perfil do comandante. 

O marxismo — Prestes ficou na cidade de 
La Gaiba com cerca de 400 revolucionários brasi­
leiros. Em dezembro de 1927 recebeu a visita do 
escritor Astrojildo Pereira, um dos fundadores do 
Partido Comunista do Brasil (1922) e então seu 
secretário-geral. Astrojildo viajava como enviado 
do partido, cuja Comissão Central Executiva 
considerara importante uma aproximação com o 
comandante da Coluna Prestes, dada a repercus­
são desse movimento por todo o Brasil. Mas 
disfarçava-se de enviado especial de A Esquerda, 
levando uma credencial de repórter que lhe dera 
Pedro Mota Lima, diretor do jornal, exigindo em 
troca uma entrevista com Prestes, que seria publi-

Evandro Teixeira 

cada em enorme es[ 
dos. Na mala, Asti 
livros com os quais 
ideologia marxista. 

Deu certo. Presi 
começou a se convei 
problemas do 

durante três dias segui-
ildo levou uma dúzia de 
etendia iniciar Prestes na 

|leu Marx, Lênin, Engels, 
; a solução p^a os 

isó 

ria acabar com a mijéria, que vira sobretudo no 
interior; inverter uma situação cujos males, de 
passagem, diagnosticara sobretudo no latifúndio. 
Na Argentina, onde completou seu exílio, além 
de aprofundar e renovar suas leituras marxistas, 
entrou em contato prático com o Partido Comu­
nista Argentino e acabou se tomando grande 
amigo de um de seus líderes, Rodolfo Ghioldi. 

O marxismo de Prestes o afastou da Revolu­
ção de 30, liderada por todo o grupo de tenentes 
que com ele se formara no Realengo e se compro­
metera com a revolução desde l%2 e 24. Mais 
uma vez é a coerência de Prestes. Por duas vezes 
ele deixara Buenos Aires, entrara clandestina­
mente no Brasil para conversar com Getúlio Var­
gas, então presidente (é como se dizia) do Rio 
Grande do Sul, para saber se era realmente uma 
revolução que ele pretendia comandar. Nas con­
versas, Getúlio nunca lhe pareceu confiável, co­
mo Prestes diz claramente no livro Prestes: lutas e 
autocríticas, de Denis de Morais e Francisco Via­
na (Vozes, Petrópolis, 1982). Nem Getúlio, nem 
seu secretário de Justiça, Osvaldo Aranha, com o 
qual Prestes também manteve contato clandesti­
no. 

Não se trata de um problema de mudança de 
homens — essa foi a explicação de Luis Carlos 
Prestes a seus compaaheiros tenentes em 1930 
para não aderir ao movimento que pretendia 
levar Getúlio ao poder, em vez de dar posse ao 
vitorioso na eleição de 1° de março, o candidato 

Ronaldo Theobtld 

r-j Há alguma divergência quanto ao 
total da distância percorrida pela 

Coluna Prestes, em seus pouco mais 
de dois anos de marcha (de 27 de 
dezembro de 1924 a 3 de fevereiro de 
1927) em território brasileiro. O his­
toriador norte-americano Foster Dul-
les, por exemplo, um especialista em 
questões brasileiras, diz que foram 22 
mil quilômetros. A maioria dos histo­
riadores brasileiros, entretanto, fala 
em 25 mil quilômetros e o próprio 
Prestes fíca com esses números, o que 
é sem dúvida um dado importante, 
pois Prestes era engenheiro militar e 
um cuidadoso observador das coisas. 
Nesse percurso, a coluna passou por 
13 estados. O grupo comandado por 
Prestes partiu de São Luís Gonzaga, 
na região missioneira gaúcha, a 27 de 
dezembro de 1924, para se encontrar 
com o grupo paulista, de Isidoro Dias 
Lopes e Miguel Costa, na região fron­
teiriça entre o Paraná e o Paraguai, 
depois de uma Jornada tumultuadi 
em Santa Catarina. Do Paraná, ur 

da, a coluna partiu para Mato Grossà 
(naquele tempo um estado único). O 
estado seguinte a ser atingido foi ) 
Goiás e o sexto estado em que os i 
rebeldes penetraram foi o Maranhão, 
passando-se logo uma das frentes da 
Coluna para o Piauí. Pernambuco foi 
a etapa seguinte e de lá, com uma 
nova passagem pelo Piauí, mais três 
estados foram rapidamente percorri­
dos: Ceará, Rio Grande do Norte e 
Paraíba, completando-se aí um total 
de II estados no roteiro. Bahia e Mi­
nas Gerais completariam o ciclo. Da 
cidade mineira de Serra Nova, ini­
ciou-se o que se pode chamar o rotei­
ro da volta, mas então de Mato Gros­
so, via Coxim e Cuiabá, seguiu-se 
para a Bolívia, onde Prestes e com ele 
cerca de 400 ou 500 revolucionários 
iniciaram o exílio com um primeiro 
pouso na cidade de San Matias, a 3 de 
fevereiro de 1927. 

oficial Júlio Prestes. Getúlio Varg^>epresenta os 
interesses de outros setores dsraesmaloligarquia, 
não será acapaz de solucionaisçs^gjolemas bási­
cos do povo, acrescentava. 

Como a anistia, esperada durante todo o go­
verno Washington Luís, nunca chegou a sair, 
restou aos integrantes da Coluna Prestes virem 

impossível para um líder como Prestes, que foi 
ficando na Argentina e depois passou uma tem­
porada em Montevidéu. Mas Prestes estava can­
sado, as condições de trabalho eram ruins para 
ele na Argentina e não melhoraram no Uruguai. 
Nessas condições, ele resolveu aceitar um convite 
da Internacional Comunista, da qual o PCB era 
uma seção, e partir para uma temporada em 
Moscou. 

A volí  ̂— Só voltaria ao Brasil para fazer o 
que chamavrdç "a revolução proletária". Iniciou' 
a viagem de volta ao Brasil em dezembro d^l934, 
recém-casado com a alèmSOlga Benário, revotú-
cionária comunista alemã que estava trabalhando 
na União Soviética. A viagem foi longa, incluin­
do a Europa e os Estados Unidos. Prestes viajava 
como o cidadão pjortuguês Antônio Vilar e nunca 
se levantoty^ais leve suspeita a respeito dessa, 
identidade. 0~casal desembarcou no Brásil em 

\iMde 193;. ^ 
^Cometeram-se erros políticos básicos, M 

da experiência internacional do gnipo jiérra 
nistas que tinha se juntado no Brasil, í^ís pl-i 
sãmente no Rio de Janeiro, em 1935, con 
objetivo de deflagrar a revolução proletária. '] 
do o que restou foram mortes e prisões, m^umas 
terminando com a loucura que se seguiu às tortu­
ras, como no caso do alemão Harry Berger (nomew 
de guerra do alemã^Arthur Ernst Ewert). Prestes | 
não esconde esses erít»r«Q^essa-os claramente' 
no livro citado: "...o levant^oLfeito-senl prepa-

Custódio Coimbra 

os quartéis, sem ^^^Vração 
conte) com o 

resos a 5 deâlJ^EMé 1936 no subúi-bip 
carioca do Méier, depois de uma das maiores 
caçadas já organizadas pela polícia no Rio» F|f^-
tes e Olga teriam sua hora amarga. Olga, depois 
de quatro meses de prisão, seria entregue pelo 
governo de Getúlio à Alemanha nazista. Estava 
grávida de sete meses. A filha do casal, Anita 
Leocádia, nasceu a 27 de novembro de 1936 
numa prisão alemã. Só depois de uma grande 
campanha internacional desencadeada pela va­
lentia de D. Leocádia, mãe de Prestes, a meninâ 
foi entregue à avó, com quem passou a viver; no 
México. Se Harry Berger enlouqueceu sob ttírtiP-
ra, Prestes nunca foi torturado fisicamente, de 
modo direto. Mas era mantido em situação dé'fàl 
modo penosa, em cubículo em que não cabia de 
pé, que sua situação contribuiu para que o advo­
gado Sobral Pinto, embora pensasse principal­
mente em Harry Berger, invocasse a Lei de Proté' 
ção aos Animais em beneficio dos presos 
políticos. Prestes permaneceria preso durante no» 
ve anos. ,,.1,, 

A coerência — Solto, em 1945, em plena 
redemocratização e com o nazifascismo derrota^ 
do na Europa, Prestes surpreende muita gente 
dando apoio ao movimento Constituinte com 
Getúlio. Logo Getúlio, que, em última instância, 
fora o responsável pela entrega de sua mulher 
grávida para morte nas mãos da Gestapo de 
Hitler? Logo Getúlio, cuja policia, comandada 
por Filinto Müller, cometera toda sorte de cruel­
dade contra os presos políticos, toda a violência 
de que Prestes fora a melhor testemunha? I^s 
numa hora dessas é que o politico — o homus 
politicus — se revela por inteiro. Para Prestes, 
apoiar a campanha Constituinte com Getúlio, era 
apenas uma questão de coerência, que ele mesmo 
explica com simplicidade: caminhava-se para a 
democracia com ou sem Getúlio. O caminho, 
com Getúlio no poder, seria mais rápido, mais 
simples. 

Nas eleições de 1945, entretanto, o Partido 
Comunista do Brasil (que tinha Prestes, mesmò 
preso, como seu secretario-geral desde 1943, es­
colhido por seus companheiros numa assembléia 
realizada perto de Itatiaia) resolve lançar candi­
dato próprio, não vai com Getúlio, que ap^jra 
Eurico Dutra, seu ex-ministro da Guerra. O IvB 
lança o engenheiro ledo Fiúza, ex-prefeito de 
Petrópolis, que não era dos quadros do partido. 
Teve pouco menos de 10% dos votos vàlidqs do 
pais, que foram cerca de 6 milhões. Mas Prestas, 
mostrando todo seu prestigio, foi eleito senador 
pelo Distrito Federal, que então era o Rio de 
Janeiro, e deputado também pelo Distrito Fede­
ral e mais pelo Rio Grande do Sul e por Pernam­
buco. Optou pela cadeira de senador, pois tiiiha 
sido o mais votado da República, com 157 mil 
votos, quase um terço dos eleitores cariocas. 
sumiu como Constituinte em 31 de janeiro de 
1946, enquanto Dutra governava por decrçtps-
leis. Assinou a Constituição brasileira de 18 .de 
setembro de 1946, mas em maio de 1947 tevp ^u 
mandato cassado, com o novo cancelamenta^e 
registro do Partido Comunista. 

Último exílio — Perseguido, Prestei vol­
tou á clandestinidade em agosto desse ano. Com 
prisão preventiva decretada em 1950, teve de 
manter-se clandestino até 1958, quando a prisão 
preventiva foi revogada. Nesse ano é que há a 
cisão do partido, com a mudança do nome paia 

mílué mmáMWWM», • , uriiwm» 
dirigentes João Amazonas, Mauricio Grabpls e 
Pedro Pomar, que fundariam em 1962 o Partido 
Comunista do Brasil, reassumindo o nome antigo 
e dizendo-se os verdadeiros continuadores da 
partido fundado em 1922. Prestes, nessa época, 
pôde manter vida regular até o golpe de 64. A 
nova ditadura o empurrou de novo para a clant 
destinidade. Foi a fuga permanente do cerco quo 
pretendia levá-lo novamente à prisão, até 1971; 
quando o partido decidiu mandá-lo para o exílio 
na União Soviética, de onde Prestes só voltariá 
com a nova anistia, em 1979. Os jornais da época 
dizem que cerca de 10 mil pessoas o esperaram nd 
Galeão. Foi uma grande festa popular, certamen­
te não só dos comunistas; é que Prestes, àquelq 
altura com 81 anos, já era uma espécie de mito 
popular no Brasil, uma de suas únicas lenda% 
vivas. 

Daí em diante são os desentendimentos den-, 
tro do partido, cujos dirigentes acusou de traição 
da classe operária, na sua Carla aos Comunistas, 
de marçQ de 1980. A carta lhe custa o cargo dõ 
secretário-geral do PCB e mais tarde o próprio 
afastamento do partido. De então para cá. Pres­
tes sempre deu apoio a Leonel Brizola em todai 
as campanhas politico-eleitorais. Mas se os diri­
gentes puderam afastá-lo do partido, não pude; 
ram, claro, impedir que ele continuasse, até mor­
rer, o único grande líder comunista de prestígio 
popular no Brasil. O único que viveu sempre 
como Cavaleiro da Esperança. 

Fernanda Mayrink — 19/1/90 
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Atuação política atrapalhava vida pessoal 
Marcelo Auler 

O cenário era altamente propicio: um camaro­
te luxuoso do navio Ville de Paris, em março de 
1935; às vésperas de atracar em Nova Iorque. As 
circunstâncias até exigiam. Os dois revolucioná­
rios comunistas, para passarem desapercebidos 
pelá's chamadas "forças da repressão capitalista", 
jiáviam uma lua-de-mel montada pela Intemacio-
náTtomunista. E o que era ficção acabou tor-
nando-se realidade. Luis Carlos Prestes, que aos 
37 anos vivera toda sorte de experiência politica, 
sem nunca ter reservado tempo para o lado afeti­
vo — "ele nunca tinha estado com uma mulher", 
descreve o livro Olga, de Fernando Morais — 
tornou-se naquela viagem marido de Olga Bená-
•fiò, militante encarregada de lhe dar segurança na 
viagem de volta ao Brasil. 

O episódio demonstra o quanto a vida revolu­
cionária abraçada por Prestes afetou a sua vida 

^(^etiva. Sua primeira filha, Anita Leocádia, do 
casamento com Olga, nasceu em 1936, em um 
<ampo de concentração nazista — depois de a 
mãe ter sido deportada pela polícia do Estado 

^ Novo. A menina que a avó, Leocádia, a duras 
'^nás, conseguiu recuperar das mãos da polícia 
nâipste, em 1938, foi levada para o México e só 
conlíeceu o pai sete anos depois, em 1945. quan­
do ele saiu da prisão, anistiado. 

Prestes morreu deixando 10 filhos, dois deles 
adotivos. Mas a última vez, em vida, que conse-

""guiu reunir todos foi em 1971, ao desembarcar em 
Roscou para mais um exílio, depois de sete anos 
na clandestinidade no Brasil. Ganhou 19 netos: 
só três são brasileiros e oito até hoje vivem no 
exterior — seis na União Soviética e dois em 
Cuba. Jamais juntou-os em uma mesma sala de 
jantar. 
" "Â vida pessoal sempre subordinada ás ativi­
dades políticas fez com que o segundo casamento 
ocorresse na clandestinidade. "Era dia de Santa 
Bárbara" lembrava ontem a também militante 
comunista, Maria Ribeiro, do dia 4 de dezembro 
d£.1953, quando o todo poderoso secretário geral 
do Partido Comunista do Brasil a convidou para 
"ser sua companheira". Ela, filha de militante e, 
como o pai, encarregada de cuidar do aparelho 
(local usado para as reuniões clandestinas), tinha 
étítâo 20 anos—èle estava com 52 — e dois filhos 
'^é um outro relacionamento: Pedro, com 2 anos. 
ò Paulo, com l. Clandestino Prestes tinha o 

codinome Pedro, maneira pela qual Maria tratou 
o marido até a morte. 

Os dois filhos de Maria, enquanto Prestes se 
manteve na clandestinidade, foram levados para 
os cuidados de Clotildes Prestes, irmã mais velha 
do Cavalheiro da Esperança. Para todos os efei­
tos, as duas crianças eram filhas de um "integran­
te do comitê central". Em 1954, nasce João, o 
primeiro filho do casal, que Prestes, na época, 
imaginava "não alcançar vê-lo educado um dia". 
A dúvida não se confirmou: nos anos 70, João 
formou-se engenheiro, na presença do pai. 

A família Prestes só foi saber da existência da 
nova cunhada depois que Luis Carlos, absolvido 
do processo que respondia em 1958, pôde circular 
livremente no país. Até tornar público, em 1959, 
seus cinco novos filhos — Pedro, Paulo, João, 
Rosa e Ermelinda, esses três últimos já do casa­
mento com Maria — Prestes os via ocasional­
mente em visitas que fazia à casa em Jacarepa-
guá. 

O fim do mistério permitiu juntar a família 
toda — com exceção de Anita — na Rua 19 de 
Fevereiro, em Botafogo. Mas as perseguições 
políticas, que o partido creditava à policia de 
Carlos Lacerda, fez com que todos fossem para 
São Paulo, onde moraram no número 153 da Rua 
Nicolau de Souza Queirós, na Vila Mariana. Os 
compromissos políticos de Prestes, porém, faziam 
com que ele acabasse dedicando pouco tempo aos 
filhos — em 60 nasceu Luis Carlos e, em 62. 
Mariana."O afeto do Velho conosco era diferen­
te. mas sempre existiu", conta Paulo Roberto. 

Mesmo na clandestinidade, após o golpe de 
64, Prestes continuava vendo a família. Sua mu­
lher e seus filhos eram levados aos esconderijos— 
que se revesavam entre São Paulo, Rio e Sul de 
Minas — em complicadas operações promovidas 
pela segurança do partido: "Nunca usávamos 
menos do que três carros e sempre passávamos 
por no mínimo duas casas", afirmam Paulo e 
João. Aliás, quando Prestes voltou á clandestini­
dade, Maria estava grávida de Zóia e dois anos 
depois ainda viria a ter Iuri, o filho mais novo. 

O reecontro, em Moscou, em 71, não durou 
muito. Paulo logo voltou para o Brasil; Pedro foi 
para Cuba; João mudou-se da capital soviética 
para o interior da Rússia. A falta de tarefas fez de 
Prestes um homem nervoso na União Soviética. 
As más notícias do Brasil — quedas e mortes de 
companheiros — o deixaram com estranhas aler­
gias: "De três em três meses, era internado" 
conta Paulo. 

Filho descobriu ação de alemães 
Jorgemar Félix 

Há um ano e meio, quando começou a pes­
quisar a vida de Luís Carios Prestes, seu filho 

..caçula, o historiador Iuri Ribeiro Prestes. 25 
anos; fez uma descoberta que surpreendeu seu 
próprio pai: durante a Intentona Comunista de 
1935, um grupo de alemães esteve secretamente 
no Brasil, em janeiro, para apoiar o movimento 
insurrecional. Com um esquema de segurança 
perfeito, os alemães saíram do Brasil sem ne­
nhum problema ao considerarem que a revolta 
ocorreria. Prestes, um dos principais líderes da 
Intentona, soube do fato pouco antes de mor­
rer. 

..uj,Desde os 6 anos de idade morando em Mos-
ceuv Iuri — que se considera mais soviético do 
qae brasileiro — passa boa parte do seu tempo 

'debruçado sobre o precioso arquivo de fitas, 
íofrespondências e documentos deixados por 
seu pai no apartamento da Rua Górki, onde 
morou com a família, de 1971 a 1979. período 
de exílio em Moscou. No livro de registro de 
moradores do imóvel — um costume moscovita 

"—'0 nome do morador Pedro Fernandes, codi­
nome de Prestes, aparece riscado. "Tudo por 
causa da segurança que o envolvia" explica 
Iuri. 

Enquanto integrava o PCB, Prestes estava 
nas graças do PCUS. "Apesar de ter tido conta­
to pessoal somente com um dos lideres soviéti­
cos, Nikita Krushov, ele era considerado um 
membro importante", conta Iuri. Por ironia do 
destino, Krushov foi o resposável pela desestali-
nização do partido e Prestes era stalinista. Jus­
tamente por pregar as idéias de Josef Stálin, 
Prestes deixa o PCB em 1980. Por isso, suas 
-biografias na URSS limitam-se ao ano de 1979. 

— - 'A doença de Prestes foi uma surpresa para 
iurit que estava no Rio a trabalho — esta é a 
sua terceira visita ao Brasil. Formado em Histó­

ria da União Soviética, Iuri estuda custeado por 
um admirador de Prestes. Casado com uma 
moscovita, ele tem dois filhos. A outra historia­
dora da família, Anita Leocádia. 53 anos. de­
fendeu no ano passado tese sobre a Coluna 
Prestes, na Universidade Federal Fluminense. 
Justamente Anita, filha do primeiro casamento 
de Prestes, com a líder comunista alemã Olga 
Benário, é pivô de uma divergência na família. 
Os filhos de Maria do Carmo Ribeiro. 60 anos, 
segunda mulher de Prestes, não se entrosam 
com Anita. Prestes sofria muito com a briga, 
mas ficava calado. 

Ujoa dasirmâsdaliíler comunisu, Lígia. 76 
anos, chegou a afirmar, após a morte de Prestes, 
que não considera mais os filhos de Maria do 
Carmo como parentes. No segundo casamento. 
Prestes teve sete filhos. João, 35 anos, casado, 
três filhos, mora em Moscou e trabalha como 
representante de empresas brasileiras que co­
mercializam com a URSS. João chegou na sex­
ta-feira ao Brasil, a trabalho sem saber do esta­
do de saúde do pai. Rosa, 34 anos. casada, 
quatro filhos, é química e mora no Rio. Erme­
linda, 33 anos. casada, dois filhos, é formada em 
Pedagogia pelo Instituto de Moscou, vive em 
Goiás. 

O cineasta Luis Carlos, 30 anos, casado, dois 
filhos, formou-se em Moscou, lecionou na 
PUC-RJ e na UFF. Hoje dá aula na Faculdade 
da Cidade. Seu primeiro longa metragem, feito 
em 88, chama-se Cidades-irmãs. Rio-Leningra-
do. Mariana, 28 anos, é médica obstetra, tam­
bém formada em Moscou. Casada, dois filhos, 
ela mora em Cotia, interior de São Paulo. Zóia, 
26 anos, casada, pedagoga, mora em Volta Re­
donda. Os dois filhos de Maria do Carmo, 
adotados por Prestes, são jornalistas. Pedro, 40 
anos, mora em Cuba, onde trabalha numa rá­
dio. Paulo, 36 anos, mora em São Paulo, tem 
um filho. Nenhum dos filhos d# Prestes é mili­
tante do PCB. 

Galeria de gestos inábeis 
Sergio Sá Leitão 

Luiz Carlos Prestes não conseguiu expli­
car satisfatoriamente as razões que o 

levaram a chefíar, em 1935, a chamada Inten­
tona Comunista, malograda tentativa de gol­
pe militar contra o governo de Getúlio Var­
gas. Nem foi capaz de reconhecer seus erros 
posteriores. Não que o lider comunista tenha 
sido poupado do assunto. Mas ele sempre 
procurou sair pela tangente. O episódio da 
Intentona revela uma face de Prestes que seus 
adeptos não gostam de reconhecer: o "secre-
tário-geral", como carinhosamente o apeli­
daram amigos chegados, foi responsável dire­
to por uma série de equívocos e gestos inábeis. 
O Prestes da Coluna, na verdade, é o mesmo 
homem que se chocou com a história ao 
associar duas vezes, nos anos 70, o MDB ao 
PCB, colocando em risco os avanços demo­
cráticos que a oposição consentida havia ne­
gociado na gênese da "abertura ". 

A galeria de declarações e atitudes infelizes 
de Prestes, no entanto, não tem limites apa­
rentes. Mas a exposição dela não apaga em 
sua biografia os grandes feitos — talvez sirva, 
inclusive, para tornar a fígura do Cavaleiro 
da Esperança um pouco mais humana. À 
Prestes, a história da Intentona aparece como 
uma mancha tão corrosiva quanto foram os 
efeitos da repressão que se seguiu à aventura. 
Ao final de quatro áas de combates, o gover­
no de Getúlio Vargas debelou a rebelião, 
prendeu uma centena de militantes de esquer­
da e conduziu Prestes a um julgamento onde 
ele foi condenado a 46 anos de reclusão (dos 
quais cumpriu nove). Os liderados do "secre-
tário-geral" pretendiam, segundo alguns his­
toriadores, livrar o país da ameaça fascista 
que Vargas representaria e instalar um gover­
no "revolucionário, democrático e popular" 

A Intentona Comunista foi decidida e pro­
gramada em uma reunião de Prestes com a 
direção da Internacional Socialista, organis­
mo que coordenava á época a atuação dos 
partidos comunistas ligados á linha política 
do Kremlin. O brasilianista John Foster Dul-
les, autor do c/áss/co Anarquistas e comunis­
tas no Brasil (Nova Fronteira) atribuí a ade­

são da Internacional a uma crença dogmática 
na fidelidade dos relatórios que a direção do 
PCB enviava regularmente para Moscou. En­
quanto o serviço secreto do Exército controla­
va cada passo do PCB, seus dirigentes qualifí-
c a v a m  a  s i t u a ç ã o  n a c i o n a l  c o m o  
"pré-revolucionária " e coordenavam a articu­
lação do golpe "militar-popular". Os relató­
rios. como se sabe, estavam absolutamente 
equivocados. E a derrota foi fácil. 

Os erros, no entanto, não terminaram nes­
te episódio. Em 1946, por exemplo, o PCB 
experimentou um período fértil, no qual o 
inábil Prestes foi eleito para o senado federal. 
O "secretário-geral" declarou, então, que em 
uma guerra entre o Brasil e a União Soviética 
seu partido apoiaria o estado socialista. A 
frase foi um dos pretextos usados para a 
cassação, no ano seguinte, do registro legal do 
PCB. Os dias que antecederam os golpe de 
1964, por outro lado, conheceram duas ex­
pressões extremamente infelizes de Prestes. 
Em um programa de televisão, ele disse que 
"os comunistas estão no governo, só não 
estamos no poder". Em outra ocasião, que 
deceparia "a cabeça do dragão da direita" se 
este atacasse Jango. O golpe de 64 foi vito­
rioso, contou com o apoio da população e 
Prestes fícou, mais uma vez, a ver navios. 

Outra de suas declarações críticas, esta 
responsável por deixar a direita eriçada e a 
esquerda com o rabo nas pernas, foi proferida 
durante o início da "abertura lenta, gradual e 
segura ". Em Paris, Prestes afirmou, referindo-
se á vitória do MDB nas eleições legis­
lativas de 1974, que "o feito da oposição foi 
possível porque o PCB dirigiu-se ao povo 
recomendando o voto no partido". A resposta 
foi imediata: o deputado federal Thales Ra­
malho, secretário do MDB, observou que "as 
declarações de Luiz Carlos Prestes não pas­
sam de mania de grandeza, pois o PC sempre 
foi uma ínfima minoria". Nas eleições de 
1978, Prestes repetiu o gesto. Novos lances 
ousados foram ao ar em 83, quando conside­
rou as Diretas Já "desnecessárias" e reiterou 
seu apoio á invasão russa no Afeganistão, 
há pouco encerrada por Gorbachev. A inabili­
dade do líder, no fundo, sempre foi propor­
cional a seu prestígio. 

A dificil convivência no PCB 
Florência Costa 

O ex-dirigente do PCB, Hércules Corrêa, 60 
anos. que hoje é vice-presidente da CTC (Com­
panhia de Transportes Coletivos) e está filiado 
ao PMDB. conviveu 19 anos com Prestes, de 
1960 a 1979. Estiveram juntos na União Soviéti­
ca durante três anos e aeio. Prestes morava num 
apartamento na Rua Gorki. "Ele viveu como um 
cidadão comum. íamos ao supermercado, ao 
teatro", contou. Hércales guardou a lembrança 
de uma discussão politkaque tiveram em janeiro 
de 1977. nas ruas de Mtscou. 

"Prestes ficou muit^ffutatada 
disse durante a discussão. Conversávamos sobre 
o Brasil. Prestes dizia (foe nosgrandes momentos 
históricos sempre acertara. E eu discordei. Ele 
me olhou e disse: 'Défxemplos". recordou Hér­
cules. "Quando você éefiou a coluna, a luta de 
massas se dava nasgratdes cidades e você estava 
no interior", respondeu Hércules. "Gte mais 
um", pediu Prestes. 'Em 35 você coníiou no 
apoio da Armada e deu ordem para o levante", 
completou Hércules. 

"Cite mais um exemplo recente", pediu Pres­
tes. "O mais recente foi em 64, guando você disse 
que se os inimigos levantassem a cabeça nós 
iriamos cortá-la. Tanto isso não aconteceu que 
estamos aqui. isolados, em Moscou", retrucou 
Hércules. Conta o atual vice-presidente da CTC 
que Prestes, com expressão assustada, apenas 
comentou: "É, temos que pensar nisso". 

Hércules disse que ainda em 1977 propôs a 
Prestes que determinasse o retomo de alguns 
dirigentes do PCB no exílio. Argumentou que o 
partido estava sem comando no Brasil "Nisso 
ele foi intransigente e não concordou. O argu­
mento dele era de quâ a ditadura iria durar mais 
uns dez anos e que deveríamos organizar outro 
partido, paralelo ao qie existia, deixando de lado 
todos os que estavaf mapeados pela polícia 
relatou. 

Segundo Hércuh Prestes "sempre agiu com 
mão de ferro" na díi àodoPCB. "Prestes tinha 

formação militar. Era um comandante". O presi­
dente do diretórío estadual do PCB do Rio. 
Geraldo Rodrigues dos Santos, o Geraldâo. 67 
anos, lembra que nunca teve facilidades de estrei­
tar o relacionamento com o lider comunista. "A 
massa de cultura de Prestes não permitia intimi­
dades. Era como se fosse o soldado falando com 
o general", recordou Geraldâo. Rindo, ele lem­
brou que "muitos camaradas nossos não o trata­
vam de camarada e sim de senhor" 

Segurança — Destemido e teimoso. São 
duas das características mais lembradas por seus 
ex-companheiros de partido. "Ele sempre deu 
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pessoa Prestes obedecia na questão da seguran­
ça". disse Hércules Corrêa. Era o irmão do 
jornalista Armênio Guedes, um dentista que ser­
via de motorísta-segurança de Prestes. "Esse su­
jeito dizia assim para o Prestes: "Aqui no carro 
mando eu". E não deixava ele sair do automóvel 
sem que tivesse plena segurança ". contou. 

Hércules recordou o aperto que Prestes pas­
sou, por não seguir as normas de segurança. 
Quando, em 1971, o PCB decidiu que Prestes 
deveria deixar o Brasil, a determinação era de 
que o então secretário-geral deveria seguir para 
Buenos Aires e lá tomar um avião direto para a 
Europa. "A direção comprou carros novos para 
levá-lo á Argentina", relembrou Hércules. No 
entanto, contrariando as instruções. Prestes to­
mou um a vião que sobrevoaria o Rio de Janeiro. 

Por azar — no qual Prestes não acreditava, 
segundo Hércules — o avião leve problemas 
técnicos e fez um pouso de emergência no Rio. 
"Prestes estava acompanhado de um amigo. Te­
riam que descer do avião, que ficou estacionado 
no aeroporto do Galeão por 40 minutos, o que 
poderia ser fatal Mas o amigo de Prestes teve a 
idéia de dizer aos funcionários do aeroporto que 
estava acompanhado de um velhinho doente e 
que não poderia descer Os dois foram os únicos 
a permanecerem no avião" 

Da ilegalidade 
até a ruptura 
com o partido 

Ricardo Kotscho 

SÃO PAULO — Rua Aurora, 978. Num velho 
prédio sem elevador da zona boêmia da cida­

de conhecida como boca do lixo, históricos compa­
nheiros de Luis Carlos Prestes encontraram-se on­
tem para mais uma reunião de rotina da direção 
nacional do PCB, o Partidão que ele comandou por 
37 anos. Entre eles, discreto como sempre, estava o 
homem que, desde 1948 até 1980, cuidou da área 
mais delicada de um partido condenado á clandes­
tinidade: a segurança do chefe. 

Severino Teodoro de Mello, pernambucano de 
72 anos, mais conhecido por Vinícius e Augusto nos 
longos tempos em que era proibido ser comunista, 
habituou-se de tal forma a viver nas sombras e a 
tomar muito cuidado com as palavras que ainda 
fala como se estivesse cochichando. 

O endereço do Partidão hoje está na lista telefô­
nica, há símbolos e adesivos de propaganda enfei­
tando as janelas, mas é como se Prestes ainda 
estivesse na cabeceira da mesa e a policia pudesse 
chegar a qualquer momento. Como naquela ma­
drugada de 1949, quando vozes estranhas foram 
ouvidas no sobrado próximo ao Parque do Ibira-
puera, onde Prestes viveu escondido por três anos 
com a família de Mello. 

"O Capitão acordou e foi até a janela ver o que 
estava acontecendo. Desci as escadas correndo e 
ainda ouvi um homem gritando; 'Não é esse'o 
número'. Pelo jeito, era um médico que foi parar lá 
por engano", lembra Mello. Os vizinhos deveriam 
pensar que ali só morava o casal Mello e seu filho 
pequeno. "Quanto menos movimento se fazia na 
casa, melhor, O Prestes tinha perdido a Olga e 
ainda não havia casado com a Maria. Fora da 
política, a única preocupação dele era com a filha, 
Anita. Na nossa casa. ele não podia receber qual­
quer visita" 

Responsabilidade — Os dias eram sem­
pre iguais. Prestes acordava cedo, ligava o rádio e 
lia todos os jornais que Mello conseguia encontrar. 
"Passava o dia todo lendo, era um homem muito 
dedicado aos estudos. O tempo todo Prestes pare­
cia sentir uma grande responsabilidade histórica, 
preocupado em encontrar a linha política correta 
para o partido", diz Mello. 

O manifesto de agosto de 1950, por exemplo, 
deixou Prestes muito contrariado. "Naquele tem­
po. as decisões ainda eram tomadas coletivamente 
e. ás vezes, as posições de Prestes eram derrotadas. 
O Capitão achou o manifesto dominado pelo secta­
rismo e pelo esquerdismo. Só bem mais tarde éle 
resolveu centralizar as decisões até o momento da 
ruptura com o partido" 

Nesta época, a direção entendeu que Prestes 
ficaria mais seguro no Rio de Janeiro, mas Mello 
continuou responsável pela vida clandestina do 
chefe. Foi encarregado de encontrar duas casas: 
uma para Prestes morar e outra para seus encoh-
ÜB4,cíjgj a fa^a,. diijggjtes e personaljda^. 
Para facilitar os deslocamentos, as duas casas dê%-
riam ser próximas, e Mello montou o esquema ge 
Jacarepaguá. 

No início dos anos 70. quando os orgãos àe 
segurança apertaram o cerco aos dirigentes comu­
nistas. o Comitê Central achou por bem manter 
fora do país um terço da sua direção, inclusive 
Prestes, que foi para a União Soviética. A precau­
ção valeu: só em abril de 1974, caíram 18 dirigentes 
do PCB, dos quais 10 desapareceram. • 

A felicidade com a anistia, em 1979. durou 
pouco para o homem da mais absoluta confiança 
de Prestes. O Capitão voltou mudado: "Parecia que 
ele já estava disposto a romper com o partido. Às 
divergências foram aumentando". Foi assim que 
eles se viram pela última vez, em 1980: encarregado 
de levar informações sobre uma reunião a Prestçs. 
Mello encontrou o chefe convencido de que toda a 
y^érica Latina cairia sob o controle fascista e, a 
única saída seria a revolução socialista. A maioria 
do PCB, como Mello, preferia lutar pacificamente 
pela legalização do partido por meio de alianças. 

Na cabeceira da mesa, em lugar de Prestes, no 
dia da sua morte, estava outro velho companheiro, 
Salomão Malína, 65 anos, que não disfarçava' a 
tristeza, apesar de todas as divergências com ele. "O 
Prestes sempre foi coerente e fiel aos ideais dele. 
Lamento que em determinado momento tenha to­
mado posições diferentes daquelas da maioria do 
partido" 

1945. Saindo da prisão, já como secretário-geral 

o PCB era legal 

1958. Rio de Janeiro, Prãtando depoimento à Justiça 


